


NO 
O treinador 

ENCIMAS 
•flrm•: 01 jogadores 

devem passar uma vida 
tranqUlla, ITl••mo 

quando se deslocam .•. 

JA com o pé no e.tribo, de rt:· 
gt"tJUO a Madrid, 01U1im~ a 
•cguinle declaraçt!o do lrei­

n.ador Ramon Encina1: 
Vamoa encantados. Todavia, 

uma excuralo futebollstica é di­
ferente de um11 excursão de tu­
rlamo. Uma coiaa é jogar à bola, 
outra pauear e divertir-se a gente. 
Se voltarmoa outra vu a esta en­
cantadora terra, 16 peço o se­
suinte: 

Façam tudo quanto quiaerem 
aoa dirisentea, m*' deixem oa jo­
sadorea em P9t. com um pouco 
maia de tranqOilidade ••• 

LOJ(O comen/6mo1: 
- O Encina1 pertaa que um 

proçrama de recepçdo mui/o 
clie10 prejudicou 01 jogadore•? 

- Creio que a1 nouaa derro­
la1 n4o foram prooocadaa por 
eua cau8a. No Põrlo, porim, 
n4o /1~moa um momenlo Hr­
dadeiramenle nouo. St'mpre 
nialo ou naquilo, de manha cedo 
ali d noi/11. O qu• n4o deiza de 
r•fl•clir-•e em campo ••• 

- A copio•o derrota no P6rlo? 
- 1116 lard1t do Real Madrid, 

• uma boa ezibiçdo do F. C. do 
P6rlo, com ezce/cnte linha aoan­
çnda. //d aU um a~enluado de•· 
nfoel enlr• lue ataque e o r'llo 
do team. Ballon. o guarda-rlde1 
domeupupo,•dt~ francamenle 
infeli:. Em md tarde. 

- NIJo hd atenuanle1? 
- Uma, apenaa. O terreno do 

j6go. NiJo baila retoar um campo; 
i pr11cü.o túpoi1 cuidD-lo cari­
nh010menl1t. Ora, o edddio do 
Umo, Pf!/01 ruga• qu11 faz e pela 
1ua dure1a, edd qudd impróprio 
para ali •• jogar fulebol. Ainda 
htnl•i melhorar o pi10, P'!dindo 
para o regarem com abundán-

CAMPEONATOS 
REGIONAIS 

SUA ORGANIZAÇÃO 
EM NOVOS MOLDES 

Os campN>natoa diatritsia 
de futebol nlo devem ter 
uma vida prol..,ngada. 
Abolido• há muito tempo 

em Eapanha - maia de quinze 
anos, IC nlo estamos em êrro -
eatlo Igualmente condenado• em 
Portugal, dada a natural evolução 
da Mganiuçto doa campeonato•. 

Salva-ae apenH o torneio de 
Liaboa, que desperta inte~sae 
e que rende o auficiente para ju1-
tificar a aua exhtência. Os outros, 
por ê11e pall fora, arrastam uma 
vida pacata- também ditlcil, onb 
o ponto de 'iata económico. Em 
algun1 ponto• h' um eampdo j:l 
tradicional e a luta reaume-•e à 
conqui1ta doa po1tos secundários. 
Um interêaae aem interêaae, na 
maior porte doa eaaos. 

E evidente que o desapareri­
mcnto daa competiç6e1 regionais 
permitiria uma Primeira Divieão 
do Campeonato Nacional mai1 
larip; eatudo mai1 profundo e 
toluço(o maia aaliaf.tória da Se­
sunda Olvialo; maior r~ulari­
dade no deaenvolvi mento doa 
eampeonatoa; po11ibilidade de se 
di1putarem oa deaafios intema­
donaia com uma eiJUipa bem ;tra­
balhada e aem prejubo daquela 
regularidade; e tempo para oa 
clubet realiurem aa partidu 11ni­
pvel1 de futebol, porventura rea-

cia. ,•fn. 1abe o que me duHram? 
- Ndo, .ndo •abem~ ••• 
- Que a dgua era muito cara! 
Ch11xara a hora da partida do 

combóio. Enci•1aa, o melhor trci­
nad'>r de &ponha, fa a cominho 
do &eu pata. 

tando derinitivamente a tradição 
de trazer a Portugal leam1 e•tran­
geiroa-agora, que o mundo rc­
greasa à paz, pre\•endo-se um 
grande movimento de•portivo. 

Nn que ac refere especialmente 
a Liaboa, 1ob o p<>nto de vista de 
competirão-o CampM>nato não 
tem rulo de ser. Quatro grupos 
lisb~taa participam no Campeo­
nato Nocional, logo a arguir, ptt­
claamente n"8 metmos lllPldea. 
Simplu repetição. 
~ claro que fica um problem1, 

e um problema de grande impor­
tlnri1. Os clubea precisam du 
verbas doe campeonatos; e os 
próprio• oripnismos que coorde· 
nam a acti\•idade dos dubes tam­
bém tem de se manter. Como re­
aolvcr o caao? 

Ei1 um auunto a estudar peloa 
dirigentes. Em todo o caao, per· 
milimo-no• diier que a efecliva­
çlo do3 áe1af101 internacionai• 
entre elube• pode resolver a ques­
tlo. Tendo 01 clube• data• para 
fazer haes encontros. é evidente 
que a receita aeri compenudora. 
Talvn que 01 casos desta época, 
o Sporting-Aviação, e o Belenen­
lta•Madrid, aa1im ce>mo o grande 
encontro Benfica-Barcelona que 
bc>je •e diaputa, nlo constituam 
rtgra. Em todo o c.ao, lerubreruo­
·no• que ~lca deram um~ montante 
liquido au perior a qualquer cam­
peonato, e que deixa a perder de 
viata a intervenção doa clubea no 
torneio U.boeta. 

A visita do BARCELONA 

Sabemo1 que esta soluçio é 
emplrlca, e que uma Organiz.ção 
deve ler aa 1uu re1fras, sabendo 
com o que conta. Podia aer adop­
tada, quando muito, como regime 
de transição, jA que nfo ae aabe 
ao certo 01 rcaultadoa a que con­
d1&&in o deaaparecimClllo dos 
tomeio1 di1tritai1. 

para um iôgo com o S. L. Benfica 

ESTA marc.do para boje um 
encontro de futebol que é 
maia um jbgo magnifico, na 

eérle daa Jrandea jornadaa inter-
111cionai1 da preal'nte l!poca. O Fu­
tebol Clube de Barcelona, que 
oitenta o titulo de campeio de 
Eapanha, defronta, no terreno ea­
plendido do Eatjdio Nacional, o 
popular Sport Llaboa e Ben•tea, 
aetual campelo do Pala. Fe..ha-ae, 
ualm, com um deeaflo ae11aado­
ul, o dclo doe joeo1 entre oa 
IJ'fa melborea srupoe portugue­
... e oa trh maiorea dub..-. ea­
panhóla de futeboL \'ai MI' -
lota - "'ll'e eampe6es. 

O Futebol Clube de Baree1ou, 

••• 

que tem japclo riria& Tf'Rf com 
o Benfica, diap6e de uma daa maia 
fortea equipu eapanbolae. A aua 
vitória M campeo11&to de Eapa­
nha de 194V.S foi merecida - e 
brilhante. I!: um grande clube, 
em rirlos deaporto11 e tem srande 
•cartela no1 dola palies, por 1er 
aob•Jamente conhecido. 

Sladium di1penuri a fale en­
conlJ'o de c.mpeóea o lnterê11e 
que correaponde à aua elevada 
cateeoria. Além da crónica habi· 
tua!, do DOllO diatinlo camarada 
Tavaret da Silva, i11cluiri no 
próximo 11ú-ro uma completa 
reportaaem arifica do craoda 
Jeco. 

Nole-ae, enlretant..,, que a acti­
Tidade dae A11ociaçõe1 distritais 
poderia até ser mai1 intenaa . do 
que 6 agora. Quando noa referi­
moa ao campeonato regfonal que­
remoa dizer· Dioiat'Jo dA l/onra. 
llfu iaao nlo 1ignifica que nio se 
organluaaem campeonatos, e de 
\•ariada espécie, mantendo em 
actl '·idade todo1 o• jogadores. Ea­
tamo1 al6 eonvencido1 que h•e• 
torneio• nlo deixariam de dea­
pertar .a curloaidadc do público 
dcaportlvo. 

Concluindo. 01 campeonato• 
dlatritaia, tal como oe encontram 
organisad11a, têm os dias conta­
do•, impondo-ae o aperfeiçoa­
mento do Campeonato Sacional, 
tanto aa Primeira como na Se­
euoda Dirialo. 

Ideias próprias' - . e alheias ••• 

A noncia j:l é conhe<.ida do 
público: o Belenensea foi 
multado cora dois contos; 

Amaro 1uspenso por doi• encon· 
Iro•, e Vaaco por um; tudo em 
consequência do último Belenen­
aea-Beníica. 

O Belcnenaea e1tá deddida· 
mente infeliz na •Taça de Portu· 
galo. O 1oruat!rio de desgraça• 
uui1 impreniona: um resultado 
deaastre; j"Jadorea com ks6ea de 
certa gravidade; agora, jogadores 
punidos. Um mal nunca vem 16. 
Também, nlo hã bem que tem· 
pre dure nem mal que nlo u 
acabe: ••• 

Jo~ ~laria Mateos, antigo ae· 
leccionador eapanhol e cTltico de 
reconhecida capacidade, opina 16-
bre a fúria eepanhola: 

•Conaidera-se como coisa fon­
damental do futebol eapanhol a 
fúria. ~lu a fúria, por ai só, po· 
deri dor vitórias frente a um 
grupo medroto e pobre de j6JO. 
caao rarluimo nos desafioa inter· 
nacionaia. t preci•o juntar à eh•· 
mada Cúria a prjtiea de um jb&O 
de qualidade. Um jl)go que aaiba 
apro,·dtar e11a f t1ria.• 

Chama-te a 1110-falar bem, e 
depreaaa. 

A Federaçto de Futebol, Po" 
indicarão da Direcçio Geral de 
o~aporlos, determinou que o trei· 
nador do Atlético, Severiano Cor· 
reia, em 1el'\;ço durante algalll 
tempo na aeJecçio portuguesa. 
eacl&ttça por eacrito váriaa .,... 
•agens de uma entttvilta cooc:e­
dida ao jornal cA Boln. 

Quere diaer: a DirectlO Geral 
intere1u-1e, e vivamente, por 
tudo quanto se relacione com o 
problema do grupo representa­
ti\·n de PortugaL 

E;,. E1panba ainda não se dei· 
xou de comentar o desalio da 
Corunha. e1promendo-lhe o 1umo 
o mais poHIYel. A• opini6ea slO 
concordes num ponto: em qae o 
llram portucuh ae 1pre1entoo 
melhor lrabolhodo. fisicamente. 

Acreaeentaremoa: o leam JIOI'• 
tusub foi também muito valente. 
A luta dada por Quaruma, por 
exemplo. fie. como padrio e -
d& de •-alentia em jbgo. 

O BELENENSES 
NA MADEIRA 

Eatj definitivamente uaent• a 
deslocaçio do Belenen•ea à Na· 
deira, a qual deve verificar_.e eia 
fina do próiUmo m6s de Julho. 
O lklenenaea di1pntari no Fad· 
cbal quatro deaafios. 

A noticia da attitaçio do ~ 
vite pro•ocou 11& Madeira a -~ 
das UP"'lativaa. E a Macieira ~ 
receber o lkle11•""I como -
ela sabe receber • 



O C A MPEON ATO DA EMOÇÃO E DAS SURPR~SAS 

O problem.a dos '' ctuartos de final'' 
foi resolvido sem. dificuldades 
O dtgroo dos quatro d~ final foi tr11nsposto vltorloS11mente por 

qaatro clobe•: Bcnllca e Spor1lng. de Llsboo: Vildria, de 
Serdbel: e Olhoncnse, do 1\lg11rvc. Estão em lota, frente 11 
fr<'ntt'. Llsbo" e 11 Prolllncle. F. o desenvolvimento da com­

petíçlio dtpcndcrll moita dos rcsoltodos do Sortt'IO. Qanndo escreve­
mos. nlndo C"Sso opcr~ç6o n6o cstll rroliz11d11. Só logo li noite. Oo o 
sorteio corurá nm broço> 11 Liil>oa, ou cnt6o ofereceró a poilhotlne b 
pro1>incíe. Qnc, seJo como fôr, h11vcrl! lote. Os leam• de menos poder, 
emboro vohJro~os, jd se sobem od11ptt.r 11 tõJas es conJições. Perde­
ram o or de ingcnuiJnde que os cerecterlzollo. SAo grnpOl> 11 \'lnlcr. 

1\ segundo mdo dos quartos de llnel. t'm l>oe 1>erJ11de, podia ter 
sido dispens11da. Os qnlllro concorrentes 1>itoriosos no primeira Jasta 
tinham 11lcnnç11do Jd. 101 1>on1agem prático dt goal• qoe a Jornnda de 
repeliçAo nos oporecln como qanlqner coisa de escas11do. 1\penos 
amn necessidade regulament11r. O pdblico tnmbém entendea como 
nós. Jogos que, nootr11s clrcuns16ncias. cntrorlem no mando dos en­
chrntes, reglstarnm lrncas Mslsténclas. E' de 11sslnnlar o seguinte: 
só dois clubes, Sporllnn e Olhenense, passam bs meios-finais tendo 
ganho os ent'ontros do degrau de occs.so. Benfica e Vitória foram 
chamascados nos segandos Jogos ••. Eis os rcsallados, 

Brnlice ............ i - Belenenses ........ 5 (tt-t> ) 
Boelli,ta ........... 2-Vltórlo .. . ......... l ( 2--4) 
1\tlé~ico ........... l - Olhanense ......... 2 ( 1•7 ) 
Oliuclrense ........ t -Sporting ........... 4 ( 2·12) 

lndlc11m-sc entre pnrentrsls os totnls dos dois resoltndos. Nem 
parece trntor•SC de fÕrÇCS eqU11fbrod11$. 0~ de~nillels de goala impre&o 
sion11m. Cinco de dilert.'nÇn poro o Bcnflcn e Belenenses e seis paro 
o l\•lt.'tico e Olhnncnse-é.molto. Forem socrllicados: Belenensf's e 
1\tll'tico,de Lisbon· Bo111>iste. do Põrto; e Olh>elrense. de 1\oelro. Re­
giste-se no ent11nio, o brioso comport11mcnto do Boovlste e Olivei· 
rense. t-'specínlmente dé>te. que. pelo prlmrlra llt'Z, se 1>111 nom boilado 
U.o dilicif. 1\ qnrdo do Belenenses lol nml\ conseqaéncio do sorteio, 
mes e verdade é qoe o clube pode 11present11r v6rl11S 11tenoantes para 
Justificar asna elimineç60. 

O desalio mnis importante, Isto é, tendo como contendores clQw 
bes de maior categoril1, dlspotoo-~c no Campo Grandl', o lor do Ben· 
líc11. O Bclentnses, !trido pela lei das ponlções, apresentC>ll se dt-Sfol· 
cedo: e o Benllcn poro não lhe licnr otrós, também n6o alinhou o 
sea melhor, voluntàrlemcnte ou forçodo pela lei Jos lesões. Rcsaltodo: 
am desollo e~tranho. 

O encontro ele Santo 1\moro era o qae tinh11, tanto sol> o ponto 
de -clsta de compt-tlç6o como técnico, maior interésse. Importava 
'Der se os cinco gual• de Oihfto rerrescnt111>11m algo ma coisa de posl­
lloo. Oa se, pelo contrdrio, n6o pnss11vam de omn 11llrmoç60 de sorte. 
Como iria rea11ir o 1\llétlc<i? 1\llnal, o desfecho Indica hover no 
ÜlhonPnse quolqrier c~lsn de 1>111ioso. . 

O Bo111>l~111 tau10 bre\'lnmente cm seo c11mpo, mes não consegmo 
~onspor o ubstácnlo de trh bolos. Em Oll1>eir11 de 1\.zemels - 060 

81>ia esperanças. S11bi11-se qoe 11 talhoda ere do lt:do. 

O Adétl<o •o(u a fanei.o 
...... o ou ...... _ ..ut.t1a •..• ·--

Hó elementos qoc citercem prende lnflaénclo cm om desafio de 
latebol. O 1>cnto, l'ºr exemplo. Umo !Orço qac lovorece om lodo. e 
preJodlca o ootro. (Juendo se mode. porque os grapos.madam, o~ mnis 
d•s 1>~zes os c~trngos produzidos sfto Jll t60 fortes qae o ream ntmgido 
nfto conscgcre r cp11r6-los, <' socumbt'. O ucnto é sempre am loctor 11 
ler em conta, turMndo-se necessórlo qoe os grnpos snibem a pllcor 
as medidos neccso;árlos pare, nao dcbelnndo o mel. o etenaar na me­
dido do pussillt'I. Relerlmo-no~ 11 hle elemento porque éle desempc­
nhro om p•pel de reléoo na partldn de Sento 1\mero. O 1\tlétlco 
escothen a f•1>or do \lento. nas foi o Olhanense qae melhor se ndo• 
ptoa ils condições nMurols em qae a porlido lhe ero proposta. 

O 1\tléllco otecoo em a1>alllnche Procnroa, pelo menos, etecar 
logo de coméço, irrcsbtlvt·lmrnte. A lõrç11 de vontade e energia 
dcsl'nvolrea al'onços sõbre eronços. cr iando orortonid11dl'S de bom 
est;lo em frente d11s rédes algnrvlns. Simplesmente ••• orno coisa 
é. cner oportanldedt-s. e ootra oproveltd-les. 1\ oerdade ~ qne lOcle 11 
hnho otectnte do 1\tlé1lco se m1,,strou de singolar lmpencle ao copl­
tolo d? remate, principalmente no centro do terreno, vls·b-vls c.om 
115 bohzas, onde 1>lllin om rapaz robusto, mns tot11lmcnte lmprodntioo. 

1~ Por esta de:;criç6o, aliás exocta, n&o \'6 J~l911r·sc qoe só am 
am tst,011 em campo. Serie ter uma ldt'le errado do qoe se p11$SOO. 

Prlo contrórlo o Olhnnl'nse nonco se desmembrou no anl&o das soas 
Cél<?les compo~('ntes. apresentando-se st-mpre, e isso mais se via nesse 
Pcriodo defensivo lt' nos transes cllllcf'is qoe se conhecem os home~). 
como om grupo unido, senhor de om rleno, e 11l»olo111mcnto rrsolv1do 
11 nfio lorgor n ~ami.ola amarela frrntc ao J\tlétlco. Os 11lgorvlos po­
dem ser ocosoJos de ver lados erros técnicos; não de falta de valentia, 
00 de <'nl'rg111 e coragem, menos de n6o s e entregarem 11 lata com 
'Dcrdndciro pol:s:6o • 
._... Qal're dizer, o 1\th'llco domlnoo na primeira perte, jastfll· 
cood~e t -O-e mais 1001• se Ja&lillcorlom qae, o verlllcorem.ce, n6o 
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teriam deixado de exf'rcer enorme lnllo~n<'ia na segonda parte, mas 
um pouco conlos11meme. o~ JopadorC"s não se convencem que é a bola 
qoe tem de rolar deprcsso, não havendo necessidade de ~les correrem 
moita, nom consumir de !Orças ~em proveito. Sucede, ent.Ao, qoe, 
qoondo as lõrços são prC"clso~. J.S n60 as há. f\orreram. E Isto acontc­
cea n11 segando parte dt" Sonto 1\m"ro. e no lado do 1\tléUco. 

Como é natorol, o Olh11nense l~;r; todo o segando tempo em toada 
de ataque. 1\gor11, o 1>ento lovoreC"la-o, e o 11dller~rlo tlnh11 d11do wdo 
qu11nto podia. Er11 11 11lt11r11 de orgenlzar 11 olenslvo, de bom d<'senho, 
e conjugação de rslorços, li base de colobon1çfto colecli\'11. Diga-se 
qoe os 11lg11r1>los flzerom, por l>l'zts, bom lmebol, com o mesmo de· 
feito do seu 11d1>ers6rlo, embora menos 11ccntuodo, pois llórlos remates 
f~rom_ bem dirigidos bs reMs: flllto de llprOlleitamento prático das 
s1tuoçut>s criados. No ent11nto, pelo qne lizt"ram, 11nte nm competidor 
que, de certo momento p11ra dlantt, se ~nlregnu, merec<'ram o trl<1nfo 
aliás desnecessário pora passorcm 11dl11ntt'. N11 dltima fase, 11 parud: 
comportoo aspectos de treino paro os de Olh&o. 

O ft1>onç11do-centro olg11rvio, pela sua cifMu. é nma onldade qoe 
consegue destacar-se de lOdas as 011tru: rxcelentc toque de bola. 1>!· 
s6o do lance e dcsemberoço no remate. 1\ S<'O ledo, um Jogador he· 
billdoso, o .1nterlor-esq11erdo. 1\ anotor 11lnd11: o comportnmenio do 
médlo..Jire1to, Jogador sóbrio mos que sobe o qae f11;r;· e do defeso 
direito. O goordn·redes, qoe me>stroo segarançe, é umo pl'ssoo estre· 
nh11. CO!Jl porngens e Indecisões de qaem olndo nao es16 segara no seo 
papl'l. l'i~ lodo do 1\tléllco, dcllt-mos cle•t.car, especlolmente o labor 
dos méd1os-11les. • 

li6o sabemos porque se ch11me ditlgonal 11 hle processo de ª"' 
bl~ror, como ~ entende o juiz setobllll'nse qne dirixiu (o t~rmo talvez 
seia Impróprio) 11 partida. 1\ ac1lold11de do árbitro não lnflo[n no re­
saltodo, mas poaces 1>e:r:es tenho 1>isto ama orbltragem t6o inferior 
sob o ponto de visto técnico: no jal911mento das ct1rgns, por exemplo'. 
procedem oo contrórlo do que 111 rrgros indicam. Qaento aos off•ide• 
ni!o foi só tlc 11 errar. O J!liZ de linho do lado des bancadas colaborod 
largamente. Tr~s árbitros. Erros multlplleados por trb peS:1oas. 

o..._ .. _ •• e. ... e;. . .... ... s.-
.... ou.d.ra .. A..aela 

O desalio do C11mpo Grande esteve condcnodo de antemão 11 
transformor .. :se nnm encontro sem lnterhsc. 1\lin11I tl'ue fases moita 
carioses, e os Iram• m01>iment11r11m-se de modo 11 jostilicor 11 cario­
sldode da osslst~nclol 

1\contece Isto moitas "De;r;n. Os 1uplenle• ch11modos aos lagar es 
de honra lnter"D~m. maltes vezt's, com mnis vontade do qoe os lita­
lores, tornando-se notados. Cumprindo. Fazendo esquecer os cfecll1>~s 

1\ conslit11iç60 do Belen<'nsesdl;r; 11lgum11 coise no aspecto de snbsll~ 
tnições: Capeie; Pt-res e Feliciano: Sfrio, Gomes e Ser11fim· l'\ário 
Coelho, 1\rmendo. Teixeira de Sll1>11, José Pedro e Concciçao.' 

9 Benfica tambem epresentoa doos folhes: 11 de f\orelra e 11 de 
Esplnto Sento. 

1\ síntese do jõgo d6-se na me lr11se: o Benllc11 exerceu domlnlo 
tcrrltorlel, mos não absoluto: o Bf'lencnscs esteoe mols segoro 00 
copltulo do remate. 

Os azuia. dP!endcndo·se, nonca perderam o sentido do ataqae 
No verdede, 11 defeso do Benfica 1>10-se em séries dlflcnldedes. · 

Precisamente, o resultodo de !1-l h11>or6vel 110 Belenenses dc-
1>er6 ser 1>lsto atr11Vés do moo trobelho de dclcs11 do Benfica. Porqoe 
o ataqae encarnado comprlo o sca dever. 

- O Bo11Vlste consegola vencer o Vitória de Sctdbol. nos ror om 
resoltado qoe o deixe de fora, como se llvesse perdido ... 

Nesta fórmala das doos m4o• j6 se sabe o qoe 1>111 acontecer , 
qoondo om team ganha por om resoltodo que o seu adversórío Jolgo 
estor 110 sea alcance, no p11rt1J11 de rt'lrlboição. 

O &oviste lançou-se ao eteqac dtade o primeiro momento. Com 
espa ntosa energia e grande vlvoclJade. 1\ctrcondo-se fllcilmente des 
r~des contrárias. Exercendo oquilo (jUI!' se chom11 domfnio territorial. 
Todevio, moltos opor tunldedes em frl!'nle das bafü:os forem deS11pro­
veltadas. 11 um tempo> por lmpcrlcla de remete e lelta de serenidade. 
O evonçedo portogn~ Jli nao é famoso no rematt-. Quando qoere 
f11;r;er goal• de quolqner mlllltira - é elnda pior. Por lli$lm alzer, 
afogo-se no entosll\smo. 

O Vitória dl' St'ldbol nao foi om l11am baUdo. Cõnst'IO da soperlo­
r ld 11de conqalltade no c11 mpo dos l\rcos. soube organlzor-sc e defen· 
der-lt! ccrejosemente. Tendo o jõgo coldo mols paro o sra compo, 
dC'De dl:r:er'4C qoe 11 drfrso nao lraqal'Joo nm mOml'nto scqaer. P or 
ootro lodo. o ataque também reellzoa cobu bem fl!'lt&a. 

- O JOgo de Olh1tlr11 de l\zemels nao ofcrccla lntcrksl'. O Spor-

(COAli1111a na PtWi"" 11) 



•S'UOS'fOIO~ a HIS'TOf<IA 

JfEGILISH~ORIUGAL 

Assim, de 
inicio, por fnlta 
de cnlmn e de 
senso desportivo 
do principnl clu­
be concorrente, 
gcrarn-se um bê. 
e.o, sem saída ai· COORDtNAÇÀO DC d/Jq/à~ <:fiJaüada1 

V 
Q tino de 1915 foi um período de auimndora actividndc. · 

P~i.meiro, pelo dinamismo dos dirigentes d11 Federaç.iio, a 
quem JR nos referimos - e em p11rticular do engenheiro No­
bre Guedes, q ue oríéotou com inteligência o bom senso os tra­
~lbos do citado organismo; depois pela emuloçiio desportiva 
cnada entre Basilio de Oliveira e T ohi11s Xavier. 

Logo no comêço do ano a~sentou-se em realizar o primeiro 
CAmpeonato amador da Fedt'ração. Aindn c111 reduzido o nú· 
mero de praticantes e csca~sos os clubes quo tivessom aceito 11 

mod11lidado <lo esgrima de puni.os t'ntre 011 desportos de rccc» 
11heaid11 utilidade. O focto uiio impediu, no ent<111to, que 11 .21 
Fcvert'iro, pelas 13 horas, comp11rocessem na prsagcm, r~1li ­
s111dn no edifício do Gimuásio Clube Portugui!s, dez coocorren· 
t cs. Um11 hora depois subiam 110 ri11g os meios.leves Pedro 
Cohen, ela Associação Naval, e Miguel .Mnchodo, do Atcneu 
Com~rciAI, pnra disputa da primeira eliminatória. Cohen era o 
mrlhor do~ dois, m11s não estava em boa condição física. No 
fon de quatro assaltos perdera a vantngem conKcguida nos dois 
1m meiros, deiundo perplexos os 11ssi11te11tes. O júri, composto 
por Alberto Madeiro, Manuel Noronbn e Nicoll Moe Nfroll 
(árbitro), rcl!llheu indicar Cohen vencedor por pontos, ainda 
que precipi111damente. O público protestou contr4 a decisão, 
COD\"cncido de que Miguel Machado merecia n vitória. 

Como os nossos lc:itores est.11riío reflectindo, pela certa, 
aôbre 6Rlcs neoukcimentos, não inRistiremos. O vício do dis. 
eordnr doa 11rbitragens nttsccu em Portugnl com o próprio pu. 
giliemo ••• Daqui partiu um conflito curioso e origi11111. No dia 
1eg1 inte, o Conselho Técnico dll Federação recebin um oficio 
do Ateneu Comercial, muito aiêdl', no qual se protest11va con­
'!'i!I os !netos. Diiia que "em virtude da opiniiio dos roncor­

.r· ·nt~ inscritos", e "caso êste nosso protesto não fôr admitido,,, 
<", ainda, "se não se fizer ao nosso concorrente a justiça que 
Ele merece", etc., etc., o clube disistiria de prosseguir na dis· 
pula do torneio. A situação era l(rave. O Atonou apresentou 
uma equipa excelente, com Basilio, Borl(es da Cruz, Miguel 
M11oh11do, Plácido Monteiro, Agostinho Paula, Herculano Ro­
drigues ••• 

A 11011 desistência era o malogro do campeonato o a inuti­
tili~nono do um labor persistente, cheio de por111c11ore11 de 
Amor-próprio o de brio desportivo. Por outro llldo, a situnçiio 
pnrel'111 lrreductivel e irreconciliável. 

rosa. Bon ou má, 
a deci~ão do jí1ri 
t inha de manter· 
•8(', a menos que 
so descobrisse um 
motivo lógico, 

plousívcl e honesto, parn 
a revog11r. 

O Con~elho Técnico da 
F. P. B. rouniu·se imedia­
tamente, ouvindo 11s pes­
so11s do júri. O juiz .Ma, 
deira m11r~av11 30 pontos 
a Cohen o 21> n Macha­
do; Noronha atribuira 33 
e 315 nos me1mios jog11do­
rcs; Moa Nicoll opiara 
peh1 vitória de Macbºado, 
sem marcar pontos a ne· · 
uhum. 

Da neta que se lanou 
e publicou extr11lmos a 
seguinte pnssngem: 

"Definidas· assim as 
opiniões, tanto do nrbitro 
como dos julzes, o Conse­
lho Técnico, do acõrdo com 
estas cntidndea, resolveu, 
em última iustõnr.ia, que 
a vitória portenç11 a Mi· 
guel M11clrndo. Concluiu· 
do, inform11mo1 que a 
crrndn decisão foi conse-
quência dl' um11 confusão de 11tribui"ções dos membros do júri, 
que a Feder11çiio fará todu o possh•el do ev1tÓr no futuro." 

Assim, pelit primeira vez em Portugal, se rectificou a de­
cisiio do júri de um combate de boxe, em couseqüêucia de uaJ 
mal entendido ou coníusiio do parecer dos seus componentes. 
Infelizmente, não foi a última vez ••• 

A.a segundas eliminatórias jogaram-se entre Homero Al..,es 
e Plácido Monteiro, pesqs leves. Segundo disse um cronista 
desportivo contemporâneo, .Monteiro era crentura com diFposi­
ção p11ra ser bom pugilista. Homrro Ah-~s perdeu brio!Ulmentc, 
com desportivismo, uma luta desigual, e no fim do 4.0 11ssnlto 
Monteiro foi anuuci11do vencedor-sem protcstoda 11Ssistênci11 ... 
As fin11is do torneio eícctu11ram se 110 din 5 de Mnrço de 

1015. José dn Silva Ruivo, que devia disputar o titulo dos 
meios médios, pelo Clube InternacioDlll do Futebol, a Her­
culano Rodriitues, do Ateneu, uno pôde apreseut.ar-se, re· 
duiindo o justo valor do torneio. O vasto Saliio da Trio· 
dado, onde boje está iustalad11 a Companbi11 dos Telefones, 
catava completamente cheio de upectadorcs nessa mem:>· 
r.h·el noite de sexta-fei ra. O aspecto da sala era mt1guifico e 
desusado: as primeiras filai<, rodeando o ring, esta\·am n·ple­
tas do nssi11tentes envergando amol:igna e casaca, tal como eni 
Lonclros, duranteº" solenes sart1us do aristoerAtico Natioual 
Sportinl( Clube. PólAs 21,30 horas prefixas entravam no 
ring, Germano Garcês e Borges da Cruz, que inm resol· 
ver a supre11V1cia dos levíssimos. Borges tia Cruz evidôn· 
ciou superioridade no 1.º e .z.o assaltos. Nos sej(uintl'S do· 
minou Garcês. Ambos tenninnram fotig11dos. Mac Nicoll 
decidia se 11 fazer de Germano Gareês, do C. J. F., nomean­
do·o Cllmpciio do Por tug11l -o primeiro, cronológicamente 
f11lnmlo - da eateS{ori11. Srguiu·se o combalo de MiJ!uel 
Machado com Olimpio Torres, também do C. I. F • .Mn-

(Continua na pdgina IS} 

E .. <11 .. , Antdolo C.rdo#O, qaudo otlcto C. I, F z .. 6ai>o' Bul­
llo do Olluha (ao ccotro) rodeado do alaaot • coapuhcho• dt 
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ATLETISMO-cAMPEONATos 
N A C 1 O N A 1 S D E J U N 1-0 R E S 

1-Salta, do CIF, •tnctdor do nlto em altma; ~-A uolpa 
do Sportl"' COCDptl do1 lxtooo. A' direita, c .. 1.10· Braoco, 
.. ,.ctdor lndl• ldaol1 J-A chr••da do1 &o mctto1: 4-01 
a1l11&1 da Sporlln•, Qaa coaquh1aram o t.0 lu•ar colcct!Yo 1 
$- Camllu, do S11orll••· ama <hUada 1 6-Coaca Pcrelu, do 
Bcoli:a, 'ªª'" 01 zoo 1Dtlro11 7-A tctalpa vcnoedora do1 6xto1 
8-A turma do S11or1lnll Qac coa<1ol11oa 01 &xll001 9 - A· 
Mcad11, do CIF, <H•prlo do Phoi to-A. Pla10, tamlotm do 

ClF, ••nha 01 a.ooo roetro1 



BalWo .ia. J.or .. ,. , 

A morcoç6o do jõgo Solgueiros. 
·l~o. no l • m6o, sofreu conston· 
les oll~roções. Duronte o semono 
que o proc~eu, nodo menos de 
tr~s ordens diferenles, emonodos do 
A. H. P., vierom desorgon1zor pro· 
fundomeele o plono e~t6belecldo, 
o que ;njluiu conslderàvelmente no 
dlfecçio do encontro. Verdodelro· 
mente, consf.lui pouco respeilo pe. 
los responsobilidodes olhelos decidir 
um 1ôgo és 15 horos de s61>4do, 
depois de umo comuniCllç6o oficiei, 
mos verbo!. Isto demonslro que se 
não se houvessem encontrodo os 
dois elementos dos comissões odml· 
nist1ohvo e distrilol. o •motcho 
ficorlo, oulomàhcomenle, por efec· 
tuor ... 

Que os inleressodos meditem no 
coso e otribuom os culpos o quem 
os merece. 

R-1.,10 &arilla 

~pois de esgotodos os esfõrços 
poro demoverem do suo olllude o 
conhecido 61b1tro Edgor Fernondes, 
que se f.lio numo roz5o ot~ certo 
ponlo oceil6vel, o Comlss!o Cen­
lrol, à último horo, delegou, poro o 
Põrlo-V1ooroso, no Comissão Dis· 
lr1lol do Põrro. 

O escrúpulo numo escõlho, poro 
n&o soor o repel•ç&o, hoje moldo­
aomenle opreclodo em cerlo seclor 
- e desejondo o orgoni>mo norle· 
nho !ocullor o uhlizoção de outros 
6rb;lros que, duronle o ~poco, de­
rom boo conto dos seus pop~is -
fez crlor à volto do nomeoç&o de 
Rodrigo Viono umo otmosfero pouco 
cloro. 

No enlonlo, o episódio possou 
sem motivos poro remorsos, emboro 
osso dec1s!o, que o muitos surpreen-

A morte de 

Acácio Muqalta 

-•lá• --... •• a. ........ 
.... atlatte.o 

AINDA h6 pouces 11mo .. t lho dodlc6· 
mos umo reporllQtm. Sobl1mos que 

Ac.6cto Me1qulto, per1oouunen11 doente~ 
no Coromulo, to "' olvo o• ..,.,.. cons•• 
tr1ç60. f1rç•ov1d• p•fo ttu v.lho ch•be. 
o f. C Cfo Pbr10. e 11lo de11•.os de ie•· 
b'•' qw• • cetil\dl'li. ere lt.1111 • Cpofl\1ne., 
No '"''' '"º• At.àclo Me.qvlre M• Mq1tittr 
p64• eubttr. Coao nio põde to'M' os 
HV• be,..llcios. 

A ooe.çe Alo perdoot.t. foi • , ,.,.,,.., 
Ae oe~ltt.a s.emef\9. no c••llttio da 
lepe - o de 1 uo f1eoues••· 

l• t11ivere1a muitos dos atua enllgos 
colftpei11helrc1. Vetduu1r Mo11 • Ar1ur 
Sou•1, quee11nherem temb4m comAdcfo no 
dltb'• trio dos c1rfs d1a bou, forem dei· 
qr llOres tbbre o sue cempa. Mu 1nullo1 
tHlt, cdeoes • e d"9ra•r101, lhe &tvttem o 
Cihlino t dtut. 

O f1lec,men10 de Adclo Meiqulte, 
.. bore • t perado, co"st«tl\OU 01 port• n· 

:~i.'~:·::·a:. d:.~i:.::~1-.~rck,~ 
Nu"'ª ~ P9'• co• o ·~~ 4tfitl· 
quer etlh1de ~os corneie. 

eca~C.::; : --;;:~:: r;:':. ·1~;;::~ 
011icut•tt ftl·flO RllUHH vez.u, .-01 lc.rNb e 
nos ufts Porquil Porciu• o Ack10 pen· 
aeva •• 1u1 mentir• ···• Todlvle 1 nuMa 
.. mos•tou e borttcldo cofl'\ os cg .. n16· 
r101 1thelo1. N6o H zenoeve. NAo quette 
mel lõue 1 quem (6s1t. 

Acebcu • vide oero fl o, Nlo foi (911z. 
.. , t nC4t0Uc·• sem Pf'90C\IPIÇ6ea.. 

Paz• aue ai ... 

-NOTAS­
E COMENTÁRIOS 

deu pelo •orrõjo•, lenhe nascido 
num momento de impossível voci· 
leç6o. 

Como o jõgo de possogem, tom· 
b~m o Põrlo-Vrgoroso correu risco 
de n6o se fozer ... 

Dito Pot alo .Uto 

Antes do IOgo, o delegedo de 
um dos grupos epresentou verbol· 
mente um proteslo pelo cobuso> do 
Comissão Dlstrltol Interferir nos de· 
cbões do Comissão Centrei. 

E de odm11ír que o representonte 
do F. C do Põrto - que mois lorde 
nlio comporeceu o fozer vingor o 
seu protesto, constondo olé que 
n6o linho representoção oficiei poro 
o fozer - hojo med1todo e desis­
tido de t&o extroordln6rlo reclomo· 
ç6o, sobendo·se Incurso no Art.0 86. 
olineo d), do Decreto n.0 32.946, o 
que corresponde o •suspens!o de 
oclividode oté 3 onos• (o despor­
tbtos e o orgonismos desporllvosl. 

A llllJlo de curlosidode é lnteres· 
sonle lronscrever o seguinti; posso· 
gem do oficio do e. c. Atb11ros, 
remelldo à Dlstrilol portuense: 

•Nesto dolo oficiemos à Federo­
ção comun1condo-lhe o folio de 
fundomento de somelhonle reclo­
moção, vbto o referido 6rbilro ler 
sido nomeodo por V., com o prévio 
outorlzoç6o desto Comlss6o Cen· 
trol.• 
DIPUa.t. 

Quondo se ocupom lugores poro 
solvoguordo de lnterésses gerols, 
n5o podem ser defendidos os cosos 
especlols. O prestigio de umo mo­
dolldode não so consegue aó oor 
nomeor um 61b1tro que posso não 
delxor perder um lllulo. O respeito 
odquire-so pelo equilíbrio dos decl· 
sões, tendo em visto o noturol onselo 
de codo um em obter êsse lllulo. 

Depois, h6 um conjunto de ctr· 
cun$!ãnclos, invisíveis poro os que 
n6o est6o dentro do orgonlzoçlio, 
que, por suo vez, pesem conSJde· 
ràvelmente numo decis!o colec:livo. 

O e.ig. Rodrigo Viono cumpriu, 
n6o só como 6rbliro mos como ho· 
mem - portrculormente neste coso 
especiol, em que o velho rivolldode 
PõrtO·Acodémlco tomou vulto. 

A dlgnldode, fellzmenle, n6o on­
do oo sobor das po1xões clubrslos ... 

s..i. 

Conlinue sem soluç6o o eeso do 
sede do A. H. Portuense. 

Provlsõrlomente nos lnsloloções 
do Vigoroso, por otenç6o especlol, 
não deve o ossocloção reglonol 
montM-se nesto slluoção. 

Queixem-se os clubes-e com 
fundomentol rozlio - dos desloco­
ções que t6m de fozer os seus re­
presenlontes. quondo em serviço. 

No verdode, umo ossocioç6o 
com o movimento desporlivo do 
A. H. P .. n6o deve f1cor longe do 
centro do cldode - eté m1W110 por· 
que os flnonços ossoclolivos perml· 
tem o ocupoção de umos solos ln· 
dependentes. 

Por que n6o so ogllo o quesl6o, 
com boe-vontedeV 

lUIZ MARCOUNO 

Â T L E T 1 S M O ~ Nítida superior!• 
~ dade da equipa 

do Académico F. C. nos campeonatos regionais 
de ((p r incipiantes» e «juniores» 

DEPOIS do Torneio do Sladium, que os olietos do Acodémico 
t6o brllhonlemente vencerem, e do compeonoto reqionol de 
cestreonles>, que deu triunfo não menos brtlhonte à •turmo> 
do F. C. do Põrto, hovlo justrf.codo interésse pelos competi· 

ções que se segulom, 16 pelo promet~oro subido de v61or de umo 
terceiro equipo - o do Acodémico de B•ogo - j6 pelo equ•i•brio de 
cfõrços> que se revelovo enlre os representoções dos cport;stos> e dos 
cocodemislos>. Aconleceu, porém, que se o primeiro foclo se conf0r· 
mou e lrouxe osslnolodo lnterêsse oos compeonotos de cprincioiontes> 
e de e juniores•. o segundo se desmoronou por comple10, onle o de· 
se1ç60 dos melhores elementos do equipo cozut-bronco• - uns, por 
lesões, como Orclllo Oliveiro; outros. por motivos de estudo, como 
Alfredo Serrono; outros olndo por foclos que 'e h6o-de opuror 
(coocção de pessoos de responsobilidode, com feição clubisto dlfe· 
rente?t. Doqui resultou que o F. C. do Põrto se viu prlvodo, de umo 
semono poro o outro, de dor o m~ido exocto do s•U ocluol volor. 
E do! nolurois os esmogodores triunfos do Acod~mlco. 

Deve dizer-se, contudo, que em quolquer circunslbnclo o equipo_ 
do Acodémico ocoborlo nolurolmente por •encer, dodo que ooresen· 
lou esto époco umo not6vel •lurmo•, o revetor mo9nlfoco lrot..>lho em 
profundidode. fv'os perdeu o espect6culo do compet.ção em ombiente 
de emoç!o e de enlJsiosmo - foctores importontes no boo propo· 
gondo do modolldode. 

Com êslts comenl6rlos nllo pretendemos empolidecer o brilhon· 
rismo do v1tório do clube do limo. que opós um período de opolio 
ressurge o ocupor o lugor de relé•o que sempre leve no ollerismo 
portuense. E' mesmo justo que se coloque em plono de evldéncio o 
suo ocl1vidode nesto ~poco, à quol deve, em especiol - e rlio só oos 
lmponder6vels dcs od•ers6rlos-o belo colecção de lnunfos que i6 
orqulvou neste deolbor de época. 

Por outro lodo, n6o deixemos de reconhecer que os restontes 
clubes tombém trobolhorom com vontode, merecendo por isso froncos 
oplousos. Em sintese: no que diz respe.to à conlribuõção dos clubes. o 
ollelosmo nortenho pode conf•or obelfomen:e no seu futuro e ocrêditor 
em obsoluto 110 seu ressurgimento. Boslom êstes nümerm. nunco otrn· 
gldos entre nós: 111 Inscrições nos •principiontes• e 135 nos •iunio· 
res• I Dizem bem do trobolho dos clubes, que h6 duos épocos se viom 
olndo em sérios dlllculdodes poro conseguir melo-cenleno de protl· 
contes ••• 

O ponoromo es16, pois, modificodo. Mos tomMm noutros por· 
menores. As orgonlzoções técnicos ollnglro :i nfvel modelor, que se 
tem revelodo em todos os ospeclos; umo jovem equipo de julzes 
trouxe oos nossos pr09romos olrl:f.cos o ombienre de d1nomismo o 
quo nllo eslóvomos hobituodos; e boo seqú~nc10 de proves. julgo· 
mentos honestos e r6p1dos. cumprimento integro! do que estó deter· 
mlnodo of1ciolmente. Sem fothos e com mu110 enluslosmo, lem •ido 
posslvel, nesle copilulo, dor coloboroç!o preclo$0 oo ressurgimento 
do otlolismo. 

Com o esfõrço e boo vontode de todos põde chegor-se oo po· 
noromo ocluol. Resto ogoro sober monrê-lo-e dêsses propósitos estão 
anlmodos tonto dirigentes como dirigidos. 

EDUARDO SOARES 

De oito em. oito dias 
Pare .. ._ C.mlllao 

Um jornol dl6rlo deslo cldode 
lnserlo, h6 dlos, umo corto, no quol 
ero opresentodo o sugestão de se 
tronsformor o Porque dos Coml:llos 
num leotrlnho populor, fozendo· 
-lhe olleroções no polco, cons­
truindo mo1s comorlns e cobrindo 
tudo como serio ind1spens6vel, poro 
ecoutelor o inverno. 

orgonizoçóes de boxe, por ser de 
odm1l1r que o polco poderio ser 
odoptodo poro l:sse efeito. H6 oindo 
o projecto de construir no Porque 
umo p1sclno. Serio por isso grove 
perdo poro os desportos se o Por· 
que dos Coméllos fõsse desviodO 
do suo ocruol função. 

N6o sobemas çomo encoroo 
esso sugesl&o o seu proprretório, 
nem mesmo curemos de sober do 
suo exequibllldode. Outro motivo, e 
!orle, nos levo o focor êsse foc10 
nestes colunos: o ele que o Porque 
dos Com~llos esl6 lntimomente li· 
godo oo movimento desportivo 
portuense, pelos reollzoções que oli 
têm lugor, em especlol de chockey> 
em pollns, cb4$1tetboll> e ot6 de 
cvolleyboll•. 

J6 oqul o dissemos, oquondo do 
suo lnouguração: o Porque dos 
Com~ltos veio preencher umo 
gronde locuno, por eslc-r s•tuodo no 
centro do cldode, e por ser de co­
rocter prec6rlo o compo que o 
F. C. do Põrlo tem no ovonldo dos 
Allodos • 

J6 n6o quere111os referir-nos às 

Aal~o B .. • o 
• 1-.Etl• c1 ... s--
Jó se enconlrom de regresso êstes 

dois corredores portuenses, que 10· 
morom porte no cVollo à Esponha>. 

Porece que se projecto quolquer 
homenogem, estendo em constitui· 
çõo umo comissão poro rol fim. 
Ser6 o monelro de os desporllstos 
portuenses ~tenleorem o Aniceto e 
o lm~rio o oprêço em que foi tido 
o seu e~f!>rço no mois duro prove 
em que ~m entrodo. 

Jq - latorr-ceáll • 

Foi poslo de lodo, infelizmente, o 
reohzoç6o dos jogos entre os se· 
lecções do A. F. do Põrto e de 
A. F. de Brogo. por lmposs1billdode 
do suo roohzoção. Se poro os por· 

(C:-- - ~zo- 1/) 
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DUAS NOTAS POR SEMANA 
NO ESTRANGEIRO /~mo• cuidado&amenteamaioria 

da• apredaçõea da imprensa ma­
drilena ,,;bre o j1jgo que o Real 

Afadrid di•putou ao /Jelenen•e' no campo da• Sa/é,ia11 e, embora 
a DLliJo Jleral ndo •ria •imtltfra da opinilJo porluguc&a, o tom é 
quáu •cmpre judo, /orando apena• com maior in1i6Uncia o• a•­
pecfo• que n6• própriOlt cenauramo• tamb~m. 

lia, por~m. uma no/a diuordanlc: a do diário madrileno 
•Gol•. u1ciro e rc:ciro em diru/t<ar boal08 1cn1adonaú e que lle 
permile albergar lanla Joiice e tanta a/eiro1ia que bem merecia a 
interdiçdo da '"ª cnlrada cm Portuçal, enquanto não ac re10/­
oeue a mudar de proce1110• e a rc•petlar a oerdade. 

O cómico de alguma• a(irmaçõc• rai oo J!TOlesco na d«s­
criação da jogada que anlecedcu o ponto de Jiafael, ao afirrr:ar 
que Amaro ae Jle,·ó la pelota en la mano como cn una ba_ndPJa a 
ln\'és de ,·arios adveraarios. Por fio la d•jó caer sobre el pie dere­
cho ante el uentimiento dei arbitro r cambló cl juego a la izquierda 
dando ncuión a que Rafael empalmara un tiro ~·gado 1: !! .•.• 

•Rugh.IJ•, uma auttinlica (a1e de •rugbg• que o cronuta de 
cGol• imaJ!ino11 I • 

Di: mai• adianle que o Madrid 1c modr_au quá&i sempre 8!'­
perior, ma• nada põde (a::cr porque o orb1/~o. ndo o consenl1u. 
com a aua parcialidade. Lembra-nos, a proJW&tlo, o. aplauao. qu~ 
mertteeu a és/e me•mo jornal o crilt!rio daquele famigerado rnd1-
vfduo que dirigiu, em .1/adrid, o enconlra de •handball• .com 08 
li&bocla11 •.. [~A8e, 11im, éne era um J{rande me1/re, que /el1zmenle 
ndo tem di1cfpu/01 cm Portugal ••• 

E M p O R T U G A L Chegaram a Li&boa os cieli,,ta1 
que rcpr<Mtmlaram Portugal n_a 
c l'ollo a Espanha», entre 08 qua11 

JolJo Rebt'lo fe11e comporlamenfo de aulénlico campe11f! " consc-
l[Uiu cfani(icaçüe1 qu• o igualam ao• melhores parlmoonfes d_a 
1mporlanle compeliç/Jo: 6.4 na cla1&i(icarl1'! geral; 2.0 na.claB.61-
ffraçllo d08 corredore• de 1cgunda colegor10 (ndo pro(us1onau), 
no Prémio da .lfonlanha e no P1 t'mio Pire/li (por ponlos); 1•en-
cedor de duo• dai mai~ dura• cominhada1 do pcrcurao. _ d 

O hrio10 e cnér1rico corredor deu a melhor a{irmaçao a 
1ua e/ai.e- e a •ttu lodo •llo ainda digno• de louoor 01 compa­
nheirOI que alral'<'I dtt 16da• o• dificuldode1, •e manliruam até 
final na du;a com~liçdo. lfourtt, infeli:menfe, !JUlro1 componen­
te• que deailudirom a• e•perançatt nélu depotulod08 e ca;o com­
porlamenlo loire: mcrt:eeuc rcri1l10 para e(erlo• de futura1 
rttpre1enlaçõu: hoa1·e quem obandonouc .ª prora porque °' con­
lif1Klncia• 0 imp.attram. mo1 ~oure to.mbe1r1 quer!' aparcnlemcnt.c 
o lenha feito, apena• poro erifar fadigai mgloruu ou por maru-
(ulo de1mlert'.,e dtt e•pirifo dtt coloboraçllo. . . 

J1to e!. pelo mtnoa, o que a• apor<'n.cia• cc1de!'ci'!m e a 
opinido Rúblfra t' leroda a con1idcrar; 1e fali aparéncras 1/udem, 
bom 1eruz que o e•clarecimenlo ·~ (i:e•le,c,ro 1olcaguarda do 
prelffgio do• próprio• de1tporliala6 mlere1ia º;"· R bê/ d' . 

1-:m conlraparlido, é incon/e1lorttl que .oilo e o igm­
f!eou com o 1 eu procttdimcnl!J o de•po_rlo naczonal - e a bem d~ 
Julliça att tt•pcra 9uc lhe 1e1am publ1comenl• ltt1lemunhadoa 
loucor e o agraUcimento que mereceu. 

TRABALHO E DESPORTO 

O Desportivo de «Â Iluminante» 
v•l lnten1lflcer • aue ectlvldade deaportlv• • aocl•I 

O desporto corporotivo con­
tinua a aun marcha triun· 
fAnte, eapalhondo benefl­

cioa nu maua1 t r•balhPdor11, 
com a prática aalutar doa cu•rd­
cioa fl1lco1, a par de acth·idade 
aaclaJ de\'er8' con1 truth·a. Uoa 
camaradagem, solidar iedade e 
entre-ajuda de patr6e• e empre­
tradoa, •lo aa facetaa do de.porto 
corporativo. 

O Deaportivo de •A lluminon­
tea ea" nute cun. Fundado em 
a de l\larço de 1939 prloa empre­
gadoa da conhecida ena que lhe 
d' o nome, o D. A. J. tem dc1cn­
•olvido actividade intere .. ante, 
com ~· de rutebnl, •ba•ket•, 
«lenniu de meu e cicU1mo. Seita 
modalidade tem marcado ~i(lo 
de grande rc~vo e a ~elodpedia 
1Ucional de,·c-lhe boa parte da 
•ua mo•imenta('lo. Sio conheci· 
daa aa auaa organi&açõe1, quer 
leitaa cxtluaivamente pela colecli­
•idadc, quer com o concuno do 
Sporting, àa quaia 1e deve nlo 
Ü•er (IU'aliado completamente 
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o cicli1mo no nosso Pab. A secr&o 
ê orientnda ob&equiosam~nte por 
Alfredo Piedade, nela colaborand.o 
tambêm o noaao camarada Gii 
Moreira. Pelo D. A. L tem pa•sado 
algun• doa melhores caies• por­
tugue1ea do pedal. 

O clube n llne já inúmeros tre>­
leua, conquistados também J?U 
outraa modalidades, em torne101 
particulares. Maa vai agora entrar 
em \'ida nova, profunclam~nte re· 
:modelado, pna exercer ma11 nata 
acth~dade. Com o concurso do 
no••o eatimado am_igo Amadeu 
Seabra, bom dnporli•la e geren!C 
de •A llumin1ntu, deu-ae. Ji 
inicio aoa trabalhoa "!ece1~r101. 
Hi díu. aob a preaidftleta d_o 
aoaao quer ido direclor, dr. Gw­
lhermino de Matoe, e{ectuou-se 
uma concorrida rcllniio. onde ae 
auentaram nona direelrises. e ae 
lan~ram 11 base• para muore• 
cometimentOll. . 

Uma comiaúo trabalha na 1n1-
talaçlo de uma .~e ampla, ci.ue 
reCU>iril aa condiçóea a eceuánu 

NO ESTÃDIO NACIONAL 

Os iogos de encerramento 
d a• prova • ínau iurai• 
d o " c o u rt'' de "tenn í•" 

Dei .. aetaaçõee de Petra e Pelll.za 

A P edtra('lo Portugueaa de 
Lawn-Tenni1 conatguiu 
realiur 01 seua dcalgnioa, 
caprichando na apreaen· 

tar&o ao publico de ei.celentu 
•tenni1tan estrangeiroa na inau­
gur.t~o do •court• principal do 
EatAdio da Cru& Quebnda. 

Reünir quatro nomea notheis 
do mundo da raquet., ne•te mo­
mento agitado e in1tguro, nio 
foi, pela certa, nem opcrarto '4cil 
nem económica. l'ua maror pre­
julzo, houve que o publico lía­
boeta de certa e>itirpe preferiu, 
lal'l"ês, exibir-•c no ttrtame cani­
no, onde •e mo•travam o~ prcvile­
giado1 •migo• do llomtm, a com.o 
garecer e aplaudir oa Jancea e 11 
atitudes belamente plá1ticR1 doa 
\'i•itanteb. Outr11 gente•, menoa 
çrond monde, tentem marcada 
1ndiferença pela modalidade de•· 
porliva que lu furor no• pnleca 
de llngua ingleaa e eacolbcm di ­
versões mai~ aeeaah·eia, no prcro 
e na dihtlncia. 
Todo~ perderam bela oportuni­

dade de v~r cm •~rio um do• 
mnis seguros e maghtrala joga­
dores europeu•, Funchco Roma­
noni, \'crdadeira muralha intrana­
ponhoel a devolvtr no fundo do 
•court•: o magnltico e \·craAtil 
Pedro Mauip, •úbtil e nportuni1ta 
em todos O• lanceJI; e \ von P~tra, 
forte e avantajado atleta, tah êl 
lento a dealocar-ae, mu um (rap­
pttur tcmlvel, que não perdoa. 

Poucu nzca aeri ponlvtl1 
como deata, apre.entar e reú­
nir na mc1ma pro\'a t rh autenti­
cas campeiil'S e1trangeiroa e um 
ca!Jlrcão de Portugal. 

E certo que o torneio teve maie 
carácter demon1lralivo, como era 
imperiosamente neoe1drio, que 
de compeliclo, m11 eaaa circun•· 
t.ancia não ju1lifica o pouco inte­
réué que o público moatrou pe­
lai prova1 de ••bado e dOoUJl&O. 

lnaonc1'vei1 oiie~rioa ••• 

A auperioridade do campe10 de 
Jh\lia em C1ingulareH foi abao­
luta, como era de prever. Roma­
noni dPrrotou r.ta .. ip, por 6/2 e 
613, e Y von Petra, por 6/4 e 6/4. 

O campeão de Franca deu. lhe 
melhor combate que r.tnaalp, em­
bora o titular eapanhol tlveau 
derrotado P~trn, por 6/4 e 6/4. 

Apeaar da vlrtuoaiclade lnf1[6. 
vcl do italiano e da larllldade in­
Ter041mil iloa eeua golpes, parece­
-nos que um Borotra doa booa 
tempo• lhe puharia com relativa 
aegurança. 

Com um pouco mala de sorte 
em certas j ugadaa de .·olocaçlo, 
o eapanhol Maaaip t~-11>-ia inco­
modado um pouco. A melo do 
«COurh tambêm nlo o achamoa 
seguro nem inaplrado. Jo:m retu• 
mo: mara\·ilhoao Jorador no (undo 
do terreno, ar li•la na execurJo 

a uma colectlvidacle de deaporto e 
recreio. E 119n dar comtço a uma 
aêrie de feataa dedlcadu aoa .O. 
ci~ e lamlhaa, erectuam. •e ble 
mê1, com o pretexto doa dlu doa 
untoa popularea, animadu ver­
benaa, para •• qual• outra eomla­
ala- e.ta en,;lobando .a l rumaa 
gentis aóciaa - tem lrabaJUdo 
com entu.íaamo. 

doa maia obtusos golpes da es­
querda, maa prclerindo sempre 
a mHma toada e nio vindo à r~e 
aenlo por fõrça du circunstln­
ciu. 

Pedro Ma11ip e Y•on Petra têm 
caracterl1tica1 opoatu. O primeiro, 
como o italiano. domina abola com 
igual naturalidade de gestos, ba­
tendo com velocidade e colocaçio. 
Jilro variado, prclcrindo terminar 
01 pontoa à rede. O Crancta, ape­
sar da aua enorme csL~tura, ê 
apitico e bate a bola em fõrça.. 
Tem um aerviço potente e colo­
cado, de diílcil resposta· a pan­
cada da direita ê acgura' e com­
prido. 

Pelllu pareceu-no• muito r e­
gular em todos 01 compartimen­
tos do jt>rn e as suas caracterhti­
cu alo a sobriedade, regularidade 
e •~gurançe. 

Mário Sa\•Oat nlo poHuí a 
categoria dos reatantes. Muito 
conhecido no nono meio e muito 
aimpAlico, é ju1tamente apreciado. 
Dota 'l"U, porém, mostrou-se irre­
gular e incerto de mais. Tem ~­
viro podero10 e bate com relativa 
aegurança à direita, mu o seu 
organiamo, por carência de treino, 
ou cxceaao d~.te, fatiga-se a breve 
trecho. 

Dot jogadorea nacionais bt 
pouco que diser. O melhor, pelaa 
11111 poaaihilidadea, contin111 
•endo, para nós, Eduardo Ric­
ciardi, cnmo o mai• regular e ae­
furo ~ Roquelte. Tod•vit, numa 
compeliçi~ c:ontra 01 estrangeiros 
que noa v111taram, aó emparcei­
rando com êlea em desafios de 
•paren aeria poaslvel lutar dia­
cretammte e com dignidade. lsao 
mesmo 1ucedeu, como era 16rico 
e esperado. 

• Oa encontro. do último dia 
JO!l'1'i;am-ae na prcae!'ça de pouco 
publico. Pedro Mn11p, que domi­
nara Y •on Petra com ttr ta facili­
dade, derrotou Pierre Pel tiaa maia 
dificilmente, ganhando a primeira 
par tida por 6.'3 e a acg u nda 
por 8/6. · 

Petra, pela aoa mobilidade e 
eaptrito combati•o, foi maia corl.f.­
cio que o •eu compatriota, ma• 
nada pt>de contra a IActica e a 
aoupltti.e do eapanbol. 

ll:m aegui<la, F. Romanoni bata­
lhou com Y. Pelra, faundo d1111 
parlldaa de qualidade excelente e 
asperamtnte clitcutidaa. Roma­
!'oni l ~pl>a-~ pela di~o IJfte 
tmpriauu ao Jõgo e pelo aenü clo 
tietico daa jopdaL 

A findar , Petra-Pelliza. apeaar 
de fatigados, dominaram Ssavo1t­
Romanoni, perdendo a primeira 
partida por 4/.S e ganhando aa ee­
ruinte1 por 6]4 e 6,13. 

A equipa f rance<a, mait homo­
~. era na Terdade a melhor 
do torneio. Pena ê que nlo hoa­
veeae um •para inteiramente por­
tupêa- R1cciardi-Roquette, por 
exemplo-para estimular o Uite­
rftio.e do público e doa própri-

t.te aapeeto •nacionaUata• dOll 
lomeioa e campeonatoa ê fueda­
•ental e indiape1>1'•cl, 119ra _. 
lhorar e cativar a atai1tencia. 

Repeli-: fundamental e ne-' 
-úrio. 

RAFAEL &\BRADAS 
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RUGBY 

Vamos aprender como se joga? 
XD -O jôgo dos trê ... «ia.arto• 

Notes tknlcea por SALAZAR CARREIRA 

O jogador três-quartos, al­
ma e cér~bro do ataque, 
de"e ser igunlmente r~­
pido, hábil e forte-maia 

rápido• 01 pontas1 mais !orles os 
centros. O entendimento entre os 
vdrio1 componentes da linha é 
lactor indi1penl>dvel de êxito; um 
trb-quarloa deve por iotulção 
lnte11rar-1e no esquema de ataque 
ioic:1ado pt'.101 companheiros. 

A. po.1(10 da linha doa trêl­
·quartoe atris da formação -
fue da qual lhe vem, na maioria 
doa ca101, a bola para· o ataque -
depende do ponto do campo onde 
aquela aclua: •endo junto à linha 
lateral, 01 quatro componente. 
di1lribuem-1e por ordem no lado 
aberto do campo, a seguir ao mé­
dio de abertura; sendo a meio do 
do terreno, aeparam-ae dois para 
cada lado; e se a formação ae 
agrupa m1i1 próximo.de um lado 
do que do outro, vai o três-quarloa 
ponta cobrir o corredor maia es­
treito, colocando-se 01 trêa com­
panheiro• no espaço maia amplo. 

com o ponta ou com o compa­
nheiro do centro, sendo eataa 
variantea de ataque entre oa dois 
centros daa maia eficazes. 

N'o ae julgue que o papel do 
trêa-quartoa centro atacante ae 
reaume à mecânica aimplea de 
correr, largando a bola quando 
ameaçado de perto; a aua acção 
aeria aHlm demaalado elementar 
e,at~, improflcua, pois •endo 
em regra quatro os atacantea, e 
quatro ou cineo oa defensorea, 
liomem mareando homem, nunca 
maia ae conaeguiria reaultado 
COl)cludente. 

E preciso, perianto, que o joga­
dor atacante deamarque um com­
p,nheiro, ou ae desmarque para 
põr do aeu J~do a vantagem nu­
m6rica; é uta a miullo própria 
do centro da linha de três-quartos. 

Para conaegui-lo diapóe, entre 
muito• outroe, doa meios ee­
guintea: 

s. 0 
- Fintar a paaaagem da bola, 

levando o adverúrio a deslocar­
·•e, abrindo-lhe caminho directo 
à marcaçjo do ensaio. 

t. • ~ Knganar o ad,.erúrio com 
uma finta, iato ~. fueodo-lhe um 
engano na direcção da corrida, 

proceHo àa 'teu. eficu, maa 
perigoao de aconaelbar, pelos 
exce1101 de pe11oaliamo a que 
pode condur:ir. 

a.0 -Relribuir a pasaagem da 
bola ao outro centro em vez de a 
en,·iar ao ponta, estratagema efi­
caz quando o portador da bola 
obterva no adverúrio uma dealo­
caç:io 11eral para o lado da a111, que 
vê ª"'m ameaçado o êxito do aeu 
ataque peasoal. Frlzemos ainda 
que em todos êates casos, como 
nos aeguintea, deve ha\'er o cui­
dado de passar a bola antes de 
detido e continuar acompanhando 
a ofensiva na espectati\'a çons­
tante doa acontecimentos. E um 
erro grave do homem que passou 
a bola dealntereasar-ae da marcha 
do ataque. 

4.0 - Pa .. ar airectamente a bola 
ao ponta opoato, com uma passa­
gem longa à mio ou com um pon­
ta~ no caio em que note clificul­
dade na sequencia do ataque, uti­
liaando 01 homens que lhe estão 
próximos. eate procnao IÓ é re­
comendllvel em campo Cóntririo, 
pois, quando falhe, permite ao 
adverúr lo recuperar terreno, o 
cpae em condições de deíe'la pode 
1er perigoso. 

•·º- Tentar, correndo obliqua­
mente para a linha lateral maia 
próxima, reunir, na mesma zona, 
o adnrúrio directamente oposto 
e aquele que 1e opõe ao eeu ex­
tremo, e paHar eotio a bola a êate 
que, durante a manobra, cruaou 
para dentro do terreno. 

(C-ti-.) 

Regra geral, a bola proveniente 
da formação pana pelas mloa 
doa doí• m~dios e depois de um 
doa centro.a; aó em condições ex­
cepcional,, que reíeriremos adian­
te, ela paa.a directamente do mé­
dio de •bertura para o ponta. 

HI PISMO 

Breves notas e comentários 
O papel do trê1-quarto1 centro 

no ataque, sendo aquêle onde 
maia ae torna neces•ârio o eapl­
rilo de Iniciativa, conhece no en­
tanto doia eaquemáticoa Jímitea 
de acção: limite inicial, eeguindo 
a corrida do m~io de abertura. 
para lhe receber a pa1a1gem no 
momento propicio e continuar a 
ofensiva eaíorçando-ae por, limite 
final, preparar, ao extremo que o 
acompanha, caminho livre de 
oba .. culoe, por onde posa. rema­
tar eficaamente o ataque conce­
bido. 

àcerca do último Concurso Internaciona l 

O trfs-quartoa centro deve fi. 
:ur sempre a atenção no m6dio 
de abertura enquanto a bola 
e"oluclona no grupo doa avan\'a• 
doa, quer em formação, quer em 
qualquer outra fase, pronto eem­
pre a intervir na jogada em curao, 
colaborando no aentido que lhe 
af,ja indicado pelo próprio médio, 

FOI extraordinàrlamente feliz 
e digna dos maiorea elogio• 
a organiaaçlo do vasto e 
brilhante t>rog•ama do 

34.° Concurao Hlp1co Jnternacio­
oal de Liaboa, a cargo, como de 
coatume, da Sociedade Bipica 
PortugueH. 

Paaaada a aáfama provocada 
pelo dt1enrolar rApido das pro­
, .. ,, que obrigava a urgentea re­
latoe, fasemoa hoje brevea comen­
tllrio1 ao Concurao-que tanto 
entualaamou o público adepto do 
hipiamo. A organiaaglo corre1-
pond~u, aob todoa oa 1>0ntos de 
via ta, ao que te eapera H. 

A equipa eapanbob deu à com-

IN:CIAÇÃO DESPORTIVA DA INFÂNCIA 

Num perque pll&/lco~ 11111 fengae-pilalne, com o..., repudio, propon:i­
il orieft9e• oa pr/- PI'•- • nefaoio - llO _,. • EWope ••• ••• • 

petiçfo lnconte1thel brilho e 11 
cla .. lficac6e1 que obt.eve-quinse, 
na totalidade-forneceram-nos a 
jusb medida do aeu 'talor. 01 
cavaleiro• eapanhóia venceram 
com m~rito t rh prlmeiroa pn­
mio1 (Omnium, Caça e Rf'gulari­
dade) e cla11ificaram-se em 2.0 lu­
gar em cinco pro\-U, sempre com 
percuraoa notheia. 

Nlo con•f'guiram, porim, 'ftll· 
cer 11 mai1 importantes provai 
diaputadaa,noP'!eadameotea •Taça 
de Ouro•, d •Grande Prémio•, a 
cToça de Honra• e a cTurf-Clube•. 

O aeu ~alelro mai1 cla1•ifi­
cad., foi o comandante lllarcelino 
GavillAn, que obteve um t.0 pré­
mio, quatro 2.01, um 3.0 e um 8.0 , 

aendo também o maia ngular de 
tod111 01 coocuniatas inscritos. 

Entre u montadaa, a Cf"C maia 
1e diatlnruiu foi •Lequeiho., con· 
quietando quatro prl:mios (2.0,2.0 , 

3..º e 8.º). 
No entanto, 11 primeiras claaai­

ficaç(>el conseguiram-nas «Aõo­
wer dei T .. j<>• (Omnium), e8eau­
jol1i1• (Caça) e •Palomera• (Re­
gularidade), eata última revelando 
.empre a aua cla11e inconfundl· 
vel, poia alcançou a vitória aal­
tando, aem faltai, ~ obaüculoa, 
dl'poia de ter coberto no meamo 
dia dol1 percuraoa diílceia e vio­
lentos, na •Taça de Ouro da Pe­
nlnaula». 

Doa noaaoe cavaleiroa, o que 
melhor ae claaaificou foi o npi­
tlo Correia Barrento, vencedor 
da •Taça de Honra>, aaltando 
l,96 m. na 7.• ebarnee•; da cl>ee­
pedlda•, na qual derrotou o f'lpa­
nhol llector Vasques; e ... •T-ca 
de Ouroe, eata l1ltima de colabo-

~ - - ire. r.taata -

O ESFÔRÇO 
DE UM CA M PEÃO 

Um belo ui/o em comprimenlo 
do ellela Zieglar 

pooeolea da equipa nacional. 
O concur1i1ta que apareceu 

maia vuea em frente do júri para 
nceber 1>r~mio1 foi, no entanto, o 
alrerea Henrique Calado, que, com 
o •Zuari• e o •Benguela», obteve 
aeiJ <'la11ificaç6e1-r, entre ela1 
o 2.0 lugar da prova cTurf-Club• 
e o 3. 0 do eJ>ercurao de Caça», 
al~m da brllb1nle colaboração na 
vitória col~ctiva da •TaçadeOuro 
da l>enln1ula10. 

Rodrigo de Ca1tro Pereira,ape­
aar dos 1cu1 58 anoa, inscreveu o 
eeu nnme na lista doa \'eocedorea 
do o.Grude Prémio•, com um 
percurao inteligentemente coberto 
no aeu magnlfioo cavalo irlandês. 

Nio queremoa findar êa tes bre­
"" apontamento• 11tm fazermoa 
referência a • J ocoso•, um bom 
ca,•alo nacional que, ae contarmos 
com 01 reaulta•to• ob1idos nas 
prO\ .. I •Dianu e «Juventude•, 1e 
claaalficou como a maia r f'gular 
daa n01q1 montadas, realizando 
sempre bona pncursoa, vencendo 
a prova dlfr i;,t6rio da Economia• 
e ficando 2.0 no •Gran.te Prémioa, 
a~m de ou&ra• claaairicaçóea. 
O generoao animal foi eempre 
muito bem conduzido pelo aUeres 
Barros e Cunha, pnbando Iam· 
bém, com D. Maria Teresa lvena 
Ferra&, a prcn .. •l>dnu. 

•Raao• venceu com brilho a 
eTurf.CJube•. •Paiol• foi utraor­
dioirio na •T•ça de Honra•, em 
luta com o valoroso •Lequeitioa, 
e •Zuarl• evidenciou aempre aa 
euaa poaaibilidadea- em eapeclal 
na •Taca de Ouroa, onde foi o 
maia brilhante. 

Apeur daa clauitlcaçóea obti· 
daa pela fquipe eapenhnla, oa 
nos1oa cavaJ .. iroa marcaram aem· 
pre boa poai\'io, deram sempre 
riplica e ganharam com brilho u 
maia importaDt.e• provu, niO 
de.merecendo o lugar bonnMO 
que -pre conquiataram para • 
- caftlaria. 

10 



HANDBALL 
Um resultado surprêso 

N AO será engêro afirmar que 
nem um só dos espectado­
res ao jõgo Põrlo-Sporting 

admitia, ao com•ç~r a partida, 
que os •l<óeu •·iriam a ganhá-la. 
Foi, no entanto, o que auccdtu -
e com absoluta regularidade. be­
neficiando de um comêço fulmi­
nante e feliz, que Jhu deu hgo a 
•·antagem de três pontos, 7.4 ao 
inter\'alo e 8 .\ na primeira joeada 
do segundo tempo. 

O Pôr lo uagiu com brilho na 
parte f1n•I da partida, quando, 
reduzido a no\'e homen~, forçou 
por dua• \'C:te• o cmp.~k. mas não 
consf'guiu e"ilar a derrota pela 
mlnima diferença, 11-10, um re­
sultado hislórico. 

A partida foi emocionante, ani­
mada e acidentada, com culpai 
principais p•ra os portuenses, por­
que nlgun~, f~lizmenle poucos, dos 
seus elementos, perdcrnm a sere­
nidade com a iminência do desaire 
e exageraram a dureza no sector 
defenoivn. 

O árbitro nssinalnu cnze gran­
des prnnlidndes: o Põrto aprovei­
tou cinco e de•perdiçou a última, 
que era a melhor, porque lhe 
dava vantagem na marcnç.io. O 
Sporting Jl('rdeu a~ cinco que apon­
tou, das quais trh foram defen­
didas e dua• lançadas fora. 

A arbitragem, mnlivo de rutdo­
sos prole•tos dn público, foi cor­
reria e imparcial; pareceu-no• de 
exagerado rigor a expuhlo do 1e­
gundn portuense, porque, de onde 
eslAvamo,, 'imos apcn"' o cho­
que, mas, no restante, não hou•'e a 
mlnima decisão tendencioaa ou, 
sequer, intreprelando maJ aju•Uça 
do• rf'gulamentns. 

O Pôrlo perdf'u porque a aua 
defesa, - in•xplirà,·elmenle mo­
dificada para ê•le jc'lgo - se mos­
trou fragllima nos l;nce1 iniciai• 
e •ó Yeio a co111por-1e na 11.'gunda 
meia hora. 

Esta inesperada decblo veio dar 
ao campeondo acr~sdmo de inte­
rêue; o P,llrlo fira apenu com 
um ponto ae •·antagem 1õbre o 
Vignro•a e a Cuf, o primeiro dos 
quais alcançou no domingo. em 
Lii,boa. oõbre .o segundo, expret-

• aivo triunfo, - pelo que 01 encon­
tros daa duas jornadat finai& p111-
sam a aer lodos deciaivoa para 01 
parlidpanles. 

Não se sabe ainda qual aerá o 
campeão • • • 

JOSÉ OE EÇA 

NÃO deixaram ealldacÍes 01 
campeonatos nacionais de 
junlore• que a Fed•rarão 
foi organizar ao Põrto. 

Nada 1atisfu: nem o estado da 
piata, muilo descuidada, com um 
local de saltos qubi impraticável 
para algumu especialidades; nem 
o valor m~dio dos concorrentes, 
muito inferior ao d11 ~põ<'as an­
teriores; nem o público, que de­
mon•trou desconhecimento das 
regras e teve por ve7tl atitudes 
pouco eleganles para comº' diri­
gente• em campo; nem, finalmente, 
01 próprios dirigentes, aos quais 
faltou expediente, autoridade-e 
em alguns caso• a noção mesmo 
doa cargos que desempenhavam. 

Uma rderencia à parle e di.tinta 
para o juiz de partida, Lula Aguiar, 
que 1e hou•·e com a máxima cons­
ciéncia na diffril missão de que o 
incumbiram, provando conheci­
mentos e nrenidade que a assis­
tência-talvez mal habituada pelo 
que vê noutras compeli~s-nem 
sempre compreendeu como de 
ju~lit".a· 

A jornada de sábado foi moroaa, 

Uma série de crónicas 
publicadas na "Stadium" 

edttada agora pela 
Direcção Geral de Desportos 

$08 o lflulo de cAtlehsmo·Apoo-
lomentos de dlvulgoç6o do lé· 

cnlco dos corridos, sellos e lonç.,. 
mentos>, o Oirecç6o Gerei de Oes· 
porlos "cebo de fozer edil"'· em 
seporot.,, es dez crónicos do série 
cEnquonto "' plst&S desconsem•, PU· 
bl1codos no Stodium hb tempos e 
do "ulorlo do nosso distinto cole­
borodor dr. Solozor Correiro. 

A resolução do Oirecç!o Gerol 
põe em relêvo . o volor e uhlidode 
pr611co do bnlhonle lrobolho do­
quêle nosso osllmodo componheiro 
de redocçlio, lonlo mols que e 
pequeno brochur" d~ino.se o ser 
dlslribuldo qrotullomenle por todos 
os cullores do olletismo no nosso 
Pois. Reg1s1.,mos o foclo com pro­
zer, visto quo serve poro po­
lenleor o focelo construtivo do mts-
160 que impomos à nosso oclivi· 
dode jorooltslico. 

A brochuro cAllellsmo•, que lem 
40 p6ginos, é llustrodo com os 
mesmos grovuros que ocomponho­
rom os crónicos quondo publlcodos 
no Slodium. pois livémos o gôslo 
de os põr à dlsposlç6o do Dtrecç6o 
Gerei de Desportos. 

TAÇA DE PORTUGAL 
(Conlinuaçllo da pd/fina 3) 

tiDg deslocovo-se com 11 molor dAs troDqOilldodes, 11 coberto de sete 
bulos. ' 

Todo o lnter~sse resldlo nisto: nu! onde chtgorlo o Olloeirense? 
Neste ospccto, o Iram vencido comportoa-se br loSllml'nte, foZl'!JdO 
boo flpora. Porqnc dco lato constllDll', nao se remrtendo excessivo• 
mente à deft's11, ontn ntacondo tambl!m. Dtve oll! dizer-se que o Jõgo 
teve nmo ftolçfto eqaillbrod11. 

Isto nfto qol'rc dizer que os lrd<'• n6o tcnhom revclodo, no de-­
correr dos nov~nta mlnotos, 11 soo molor crour. Scos conhec:lmcntos 
e experl~ndo. No formo como 11 eqalpo evolofo. 11$Slm como no velor 
doa soos onldode$. 

Os sportingalstes, correndo menos qae o seo odl?f'rsllrio, estavam 
DO entanto melllor colocodos. Chomo-sc o'lsto cl~nclo t1lctlc11. 

O drbltro lnvolldoa DO com~ço do Jõgo am11 bolo do Olivc?irtnse, 
qoe, segando todo Indico, ero am goal limpo. O locto lnlloencloa o 
gropo. 

Por oqol nos flcomos. Esta segando mllo do1 qaortos de 110111 
pooco merece. O Jõgo de competlçao precise de am e1Umolo - qoe 
n6o h11vl11 no d!Umo Jorn11d11. 
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nacional de Juniores 
concurso da época 

ucusadamente moro.a, mu rr· 
guiar e saliaÍ•lória; a de domingo, 
porém, foi intoler4H!I e, tah-u 
prla exagerado calor, algune diri­
gentes moUraram·•e demnsiado 
nen·oao•; ''imos, por exemplo, o 
secretário da Auocia~o Portuense 
a ralhar com grande geatirula~o, 
de•propositada ge~ticulaçáo, aos 
participantca, no momento rm que 
iam iniciar a sua prova, e dirigir­
-se-lhes de modo que abona pouco 
a sua competência; vi mo; com 
frequcnria, durante o nllo à "ª'ª• 
os membros do júri cruzar des­
preocupadamente pela frente do 
saltador tm conccnlr•ção; vimos, 
aind•. 01 rorredores da etlafela 
6 x ~ melro• colocados nos •eua 
postos, ao sol, meia hora à C•pera 
que fjh1e dada a partida. 

Também não é de tolerar que 
fnllaaae o circulo de Janç~mento 
do pho e êatc fõue traçado a cnl 
no solo; que aallurn das bnr1ciru 
fõsse ''ariávcl, ha,•endo algumaa 
que chegavam a 1.1.\ m.; que a or­
ganiução conl&•M~ uma únira tipa 
para os saltos, que se partiu ao 
com~çar a prova do eallo à vara e 
houve de ser reniend•da para o 
campeonato terminar. E podia 1e­
guir a 1érie ••• 
C.m....,..Coeecaa.,.._ 

Os aportingui1taa, ainda inçen­
cidoa, mantiveram a aupremacia, 
mu foram meno• brilbantee do 
que nos regionai1. 

Falharam os •eu• bomen1 de 
fundo, por molh·os que tal ve" 
pouco lenham de dctporlivo•; pre­
Judicou a equipa a lnutiliuçto de 
a.~toa, noa 1000 melros, porque 
deu uma topada num do• bloco• 
que o júri •e esquecera de mandar 
arrancar da pia ta dcpoia daa meiaa­
.finais de cinquenta metroa; e 

acentuou-~e a fraquua jã notada 
de 1 nç•dores. 

O• lllulos foram: G para o Spor­
ting (as Ires estafeta•, o• SO, 150 
c. 1000 melro.~; 4 para o Interna­
cional (Barreira<, 3000 metros 
altura e peso), 2 para o Benfica 
(500 melro~ e disco), 2 para 0 
F. C. d.o P6rto (dardo e .-ara) e o 
compnmenlo para o Académico 
de Braga. 

Merece um braço a representa­
çjo do •Cib, que luziu a par do,. 
melhores, pro•·anc!o uma recope­
raç4o muito interet~anle ·também 
se nlo deve deixar em o'mi••lo 0 
comportamento dos portuenoes 
que deram .. empre ~plira aos !is: 
boetu e apresentaram alguns ele­
mPnlos de bom futuro. 

. l>c modo çer;il. a classe dos ju. 
morei concurMstas, à parte os sal­
ta~ores. em comprimento e à vara, 
foi muito fraca; fraqulasima, até, 
em Jnnçamentoo, onde todos de­
ram prn.•a de rudimentar estilo e 
de !n•uficientc: prepanção. 

Em corridas o lote é melhor e 
Camões, ~I endonça, Mendes 
Abreu, Coelho, Caolelo BrancO: 
Canhlo, Amfrico Pinto, Bizarro e 
Anl~nio \'•z do nomes de que 
ou••tremos filiar nos anos próxi­
mos. 

Soa concnrsoa, de entre oe ele­
mento• no•·os, prenderam a alen­
('io 01 portoensu Severino e Al­
buquerque, ~nlónio Mendu e 
Fernando Pal\·a, o b<ac:arense 
Gar1·ão, Sousa Dias e Eduardo 
:Matos. !olai~ conhPCidos !olirio 
LemM, Monteiro Baptisb, ~H•on 
Gnmca, Homero Reia e !oloniz Pe­
reira, o ú~ico saltador portugub 
em comprimento que tern a co,... 
rida. preparatória perfeitame.ote 
medida. • 

SAI.AZAR CARREIRA 

BARREIRA DE SOL 
C...pe Pe- ao ü J .. l.o 

UMA corrida que nlo aati8'ez, 
porque o• loiros de Oliveira 
& I rmão, de~iguais em ta­

manho, tipo t: aprcacntar!o, pouco 
ou nada se prestaram à lide.', con­
fiada a três toureiros de créditos 
bem firmadoa e que-manda a 
verdade dizê-Jo - fh:eram o im­
poa.lvel para que o fracaaao nlo 
fõaae completo. Armi/lita, Eatu­
dianle e Prpin Martin l'aequr:, 
em especial 01 doia últlmot, pro­
curaram por tõd .. u lormaa tirar 
partido d0t aeua advera6rio1, 
manso. na gtnenlidade e alguna 
délea diflceia, pelo mau ealilo com 
que investiam. 

Digna de regiato a afaenaa cin­
gida e valente de Ealudionte no 
quarto, om manao que o veterano 
e pundonor0to loureiro obrigou a 
paaaar, à fõrça de lhe piaar o 
terreno. 

<FLECHA> 
A MELHOR BICICLETA 1 
A QUE DELIO lt:'.'DRIGUES PRE­
FERIU P•RA GANHAR A VOLTA 
A ESPANHA 

Par;a o, jovem prodlgio Pepin 
Marim 1 aaquez nlu o quinto, 
manso como os reatantea, embora 
sem más intençiíea. Depois de 
breve i.nlcrvençlo de capote, em 
que ma11 uma vez revelou a essê.n­
cla da aua . inconfundlvel g raça 
aevilhana, />epin pegou em ban­
darilha., con1rguindo, à fõrça de 
procurar o inimigo, cravar doí• 
puu emocinnant .. à •topa car­
neiro• e um terceiro par em que 
logrou marcar bem o •quiebro». 
Com a muleta, inlc-iou uma efaenaa 
cinlflda e bem ligada, cheia de 
verdade e cheia de ••Oltra•, de 
que merecem destaque dois natu­
ral• Jipdos com nm formidável 
paHe forçado de peito. :So rrmate 
de um paaar, Prpin foi colhido 
violentamente, recolhendo à ea­
f ermaria. 

Armillita toureou bem de ea­
pote o •eu primeiro, bandarilha.,.. 
do·o eom o aea c•tilo fkil e mi­
ni•lrando- lhe uma «faenu breve 
ma• aceilA•·eL Noa dois ó ltimoe 
da tarde, pouco menos do que 
i'!lid4•-eia, nada féz digno de r e­
gt•lo. 

O cavaleiro Murteira Correia, 
pouco felis com oa toiros que lhe 
couberam, moatrou ealma e nio 
prejudicou os criditos a.oterior­
me.ote adqoiridoa. 

J . E. 



A HISTÓRIA DO DESPORTO 

O velódromo de D. Amélia, no Pôrto 
inaugurado festivamente em 1894 
e desaparecido há muitos anos 

TINliAMOS em ncmo p~der, dude o eno P•"•do, ame 1érle de <litpu /010,dl/cu 
d• tolu• anri"8t do d~ll•mo no 1101tc do P,/,. At rarde••m oportuafdade de pa· 
bllceri•, ~or ttt'41D dt •••tl~~to lnterl ••• par•• Al•t6rl• do clcll•mo uo p.,,.,11,.I. 

A reccnu .,,,,,. d . D. A..,.éll• d1 Or/euu a L1tbr>a .,elo l ·•rnec1r a oportonltlade 
(/01 nlo1p1rtt•ra ••oda tio lt. ;r• nhmcnta. A prao6.J ·odeut .,Jalta , recor'1•·H llfll •e/d. 
dromo que t1•• o'"" ttom• 1 que d~.e•pat~c•a h' um bom p•t de 1ao1, faanclo o elc/J1· 
mo ~tU1ou D• a1u prlt111l10 período de ctlH-• 

O •el6dromo de D. Amflle ozlotla no Porto, n• drc• cio P•l6tlo clu Carranc.,, coa entracl• 
pela rua d• Trlunlo, por am portlo ele ferro qae nltt• •Inda no loul. 

D. Carlos. pf'&U&t1.do talver nu f«ttu ctac dt•lam co1htholr o pro•uma ~omtmoratl•o 
cio •Ccat•n,rio Henriquino•, .... Mar(O c1. 189,, uclca ara< OHmente ao v.10 Clube do Porto, .... 
ffcu do • 1>0 anterior. pata coollroçlo de om vtl6dromo nueet6tfo à trpanalo do dcU1C\o. vm 
ccrreao na qalnta clu C.rran<••· Era catlo pruldtnte da clfruçio do V tio o tr• Conde do P1(6 
Vfllu. O falnldo monarca tonccdna ante•. ao eMÕo lm"Ptlrt.ote clube portuc"''• o chulo d• R.cal. 
E. o lofantt D. Afooto, lrmlo de D. Cacloa. mottta•a .. u •caode ca.ta•IHta dot detportoa mccla.lcot, 
aUr.maado ••· de9ob, excelcnt• automobllJtta, um dot prhndro1 e m&it oa,.dot entre ot am1doret 
portuaauu. 

O R .. I V elo Clabe cio Porto •celtou o toruno e laaçou·u com ent o1lumo aa obra de con1tru· 
cio do .. lddromo. Um 16do, Jo·• I·ldro da s11 .. CaropOI, elaborou • planta. E o dlnh•lro apare<ea, 
•luda ciue com •l;ama dlllcold1de. Na ;uênda de 1694 autoa-u com a corulluçlo ama lmport&nct. 
qae Hrla •iora lrrl16rlar ~.~76$76o rel1 I t o qae (OIUl6 cio rupe<d• o ulatdrlo, 

A lnao;uraçlo nio d-oroo multo. fn·H, tocinle, dcpoll du futu do ont•n6rlo, a s9 da 
Junho, clla cl• S. Pedro, no mumo ano (1894). com um (.,dul de phte. 

Como i••tldlo por t&claa ae deferlndu re<eblda,, o R.ul V.lo Clube do Porco nomeou D. Car· 
loe pruld111tc honor,rlo do cluhe, clearu D. A fo,..o adclo honor6rlo e dea ao ao.o .. 16dromo o 
coma ele D. Amilla. em homaaa;em l ufoha, qae f&ra tamhc!m praticante de dclhmo, quaodo o d• 
clftmo era ainda um duporto da • elite • . D. Amélia •i>rtndera a andar dt: bicicleta com o aDtl•o cot· 
uclot Muu.l Fcncba, 110• rom.ou parte no fetdval de Joau•a11('I~. 

O ve16dromo e as suas Instalações 

Referlnclo-u ao Vel6dromo D. Àmllla, dluc o • Dl6rlo lla11rado., aaua da l11aa•au <lo1 
•Ã pltta i ellp•oldal t o tfa ciso mbimo tem clrca de 100 metro•. À cor .. , tOcla re,tlflc•da, 

e!{ <hct dt QID IU~O de q11tld1DtllO (1), 1 a pltta ICCI .. l'O "ui, 1 a &•.~O dr laraara, 
•À pl11a • 6 um Wza pu a corrUu ele hldclet•, cnulbrada e laduda por pootu cio ª"' mcUo ªª altura. eom vm fio de aram• a 11-· los. 
•t aohretado multo aldaale o parilt.lo qae u el .. a junto à piei•, com lot•çlo para 700 pet • 

eoa1 1 loiar •o ceotro para o for!, tendo, tomo ot p&\'•U15u doa vtl6dromot la.atl4u, lo um.a1iiu • 
ducot para 0 1 dcli1tu u hi.tt•l•um.. 

O talhão ccotr•I (2), em redor do <1u•I corre a phta, e! todo ea '"'º" e ai foram aberto• trio 
• court1• ~ra I W.t··•aor~ •• 

Á pi.ia era. polo, de terra l>1t1cla, T inha, como I ele rl•or, clolt •relcvle., q1u for•m • ltucloa 
tra 1898. E havia diopothl•o• de 1lnaliu(lo de corrldao melhoru que os da a ctual pbta do Lumi ar. 

Ã• ln1tal•<llu do vcl6dromo lnclalam um• cua com balnelrloe . onde tamblm fondonoa a 
•f· • cio V cio Clohc, not úhlmo1 aao1 da •aa •leia acdu tOOlo elabe ele clu porto . 

Alguma s prova s, outros desportos e declínio 

A futa da l11aaJar~lo rollsoa·n , cor>formo $6 dhumo1, cm 29 ele Junho clt 189', •.i pata 
fh aa.nt:. 

t cu1lo10 recordar lamhlm ., corrlclu dlepatadu o u melhoro cla11lllcar5w, noufld• . 

Uao •art1ia •e •on•clor.. aa ''"ª i. 
••Wro•• D. A.alt.Ja. A' dll•tH, • »•laa• 
... • • J.t 1 ' M44• .. • •· .. oe1. ..... , ..,. • •• ~u. .. 

UP\ t,.'no de Jtatla•,•m •• ,111• do"''""''º"' º • or.dc 
•l m 414 '°lllam-.. u •PTJ.\u •••• 0141HI dup. tto•. O• 
~aHca.J •ostora b,ft q"c a eAJA.;c'io co•t• Ji m\.hO• 
••1i1t... O iaodJto f ctof'lo~• ~ au ,_. •ulo, •e 

um~•·· 

aulm. noau1 C(ot •io u4oucndot Jod Dfo•o ele Orey. 
um doa • •aodu campcõu n.acloDait de deli.mo .... ohoo 
duu cnrldu. •Prcperat6ria• e: •Rulttfa.da• ; M.oacl 
Ferttlra. a 4ac 11.01 refu-JCDo• aa.tH cocao ptoÍt·t or d t 
O. Am.611,, ••11hoo ama, 1 •Rt jlollal• 1 Bentdlcto fcr­
rclrlnha, a •Local• 1 J oof llor;u da Canha trlanfoa 
n a prova de velotldaclc 1 e F. l leito ll• •to lno o psc!· 
mio l • e Cor 10l• çlo:> no feeho do pro•r•m•• 

D11po&o11·1• t1m1 siro•• de tafand• e outra de ju• 
aloru . Na prlmch • trlonloa Ál .. ro Miranda, n ;aldo 
p<>r Ãaacl1a Miiuc 1 na Hianda, Ãdollo IUmot com 
Ãqall11 MGau puro. O e dolo lraloe Müa ... qae .1 .. 
ram 1 ur clcmcnto1 dt d u ta4Ut DO clal:tt. comc,a•dll 
ama carttlr• 401 11 u~ruftu a 01;u101 dttporto.t. 

Em lu•nct 1tcuGCUriot , dt •eao• apoctat dol• 
nomu Eduardo Mla chln, depolo campclo do t!clh mo 
no norlc do paf1, e M' rlo Doartc (pai), i' fel<cldo e 
que clugoa a u r ffiura de not,•el ull•o DO modmcto 
du portlvo dr Porinaal. 

N a phta do V .16clro"'o D. Amllla utahelccca•u , 
em 1894, o • ttcord • e.acJonal dot 100 qaU6mttro1. por 
E.daardo Mlnchor., H ndo batido male tarde, - 1896, 
por Manuel F uretra, na mum.& pJ. ta. 

No Vcl6dro•o D.Amflla cll1patoram•n tamhlm 
pro••• de mocodclctu, &.m. t9ol, paftct:Ddo atl qac fo· 
rua ª ' pr!adru 4"Dt t e orpubaraza em PonoaaJ .. t 1D 
p:l•t• ou utrada. 

O d<ellolo do .. 16clromo coau,oa 4aaado o cf• 
clf11no evoluiu para u pro\'H de u cu da. para u •rao­
du corrlda1. A • ltaaçlo do V tio Clube do Porto aar• · 
•ou•u co .. a mad• n<a cio re•lru poll1lco em ll d• Oa· 
tuluo de 1910. 011 turuo1 pau aram, de-poli . para o 
Ettado. Foi am• 1hle trt mencla dc dlflcvld1du . 

À ttit ta da clrca du C.uanu1 .!tlsoo de t• t ad· 
Uclacl c. E nlo u oahe por luo quando dcuparecea. Fe• 
cl:aoa auJm, com a iaulilfsaçlo cl.ctatl• pht•. a m. P,... 
r loclo em qat o c!elumo atl,..la •randa hrllhand,,.o 
oo norte do paft. 

Acftca de .. ,10 do V cio Clal>t, cm "'rio• dupor• 
to1,tal•ca vai lia a JtCDa dizu m •ft alaama coita. Ãnol• .. 
mot, Hitr•t&nto. ciae o clolte alada t t m cxlatfocJa lc,al. 
mal 11m actfvld•de duportha. A•oard • mdhottt tem• 
po•. Ttm. demorado. Mat 01 lrmio1 Mü•ac ainda nlo 
duaolmuam ••• 

MÁR.10 Dt. OLJVEJR.A 

(1) - 3:U.•J3J poro ~•da •oito. 
(~) - cP•lotuo. 710.Ju Apnu1 tlol• • c:oart••• 

• o• topot . 



A HOMElfAGEM A JOÃO JURAD O 
I - O • nf/io ln t •ro•cioaal tio Soo·tlni 1 

a - O bom••••••"• com A•tNclo • A,menJo 
P"rul ·•· ttu~ aparecia • td• • 01' •r•rl<t qae 
• o/teu <ID L•n•nJ.a; 3-l'••• tio /61<> J/> pu• 
'""º -n tr. o Sportlo' •o 1»i1to tlc AlaeJ• i 
4 - C..>mo ]wredo e Inda 'fl#iO a l>•te.t .. le tom 
P~7NttO·· · : S -A t reJ1cioul J,,meA•-'tm 

cl• amllO• e adtDtreJor~• 

WATf.Q. POLO - Fau obtida na pl1ci1>a do Sport 
:>!l,iall t 0.{on.do, duraEUt O 6ltlao CQCODlrO do toro.do 
1nttr• 16 d o 1 nt8anfucio pilo pr11ti1DO>O clob. (À ••• 
ti ,.,J.) BILHAQ - Grupo do1 io&adoru Qu• rc«bc­
um prfmloa, no •'l»1do, Da Ã1toclaç.io do• Amadorc• 
dt Bllber. reftrentu •01 últlmo1 campeonato• ef«tt-oa.­
do1 . f.atrc 01 bllbarl11a1 1111 o dlroctoru daquela 
Au oclaçlo • o aruidc ioaador >Jludo Fcrru. 

(À • •ttuettlo, tm beiro) 



XADREZ 

A vitória de GABRIEL RUSSEL 
no torneio da Associação do Sul 

SE H eliminatórias, e princi­
p•lmcnte u meias-finais, 
foram f~rtcia em motivos 
de de•interhae, a final do 

Torneio da Anociação do Sul, 
pelo contrário, redundou numa 
prclva magnifica e atraente. Ins­
creveram-te lrêa Mestres e nove 

chegou a ver u coi•ae muito mal 
parada&! ... lluuel não perdeu 
um único jõgo, tendo apenas con-
1entido três empates-e êJtes 
obtídoa contra 01 xadrezistas que 
imediatamente o procedem na es­
cala da clanificn~ão. Runtll é 
daquele• que têm 01 olho• postos 

Joio de Moure, Francisco lupi e Gabriel Ruuel 
no momento em qoe dispulnom • fese fine/ do lomeio 

Joeadorce da categoria de honra, 
doa qual a um não chegou a jogar. 
H61der Saldlnha nlo pôde in1cre­
•er.1e, o que é de lamentar, poi1 
o jovem campeão do 1. S. Técnico 
alcançou jâ uma po1iç.io de re-
16Yo entre 01 melhorei xadreaia­
taa da nova geração. 

A prova reQniu, me1mo aaaim, 
um bom e~n;o, e o uu decurso 
foi doe melhore•· O nlvtl tknico 
doa jngo1 aatiatn. So campo da 
teoria nota-te ca.la ve& mais a 
tend6ncia doa nouoa jogadores 
em enaaiarem abertura• moder­
na•, con1quindo-1e, em algumu 
parlidaa, bona eaquemaa de jõgo 
pC19icional. Kla, r"umidamente,al­
gu11a dado1, indicando-ae entre 
par~teela 01 nomH doa jogado­
'!!' que flaer11m prlncipal ueo doa 
111temu deacritoa: 

P. D.-d~f. Indiana do Rei, 11 
partidaa (F. Lupi); d~f. llolan­
deaa, 8 (J. ~foura); P. R.-def. Sici­
liana, 7 (M. F.•tevea); Ab. Eapa­
nhola (ll. Silva); der. Franceaa, 5 
(llour11 e Antunee); P. D •• Def. 
Becoljubnw, 4 (La1,·igne•); P. ln­
aleaa 4 ( '· Di .. ); def. Eslava, 3 
(Sandio); Catalã, :l (Xas<imento); 
iler. doa Ooi1 C•valo•, 3 (:"\andin); 
G. O. de(. Cambridge S1>ring1, 2 
(Ruaael); P. l\,.def. Balob, 2 
(Oorea); etc-. 

O torneio toi renhidamente 
dlaputado. A luta pelo primeiro 
lugar trnou-'IC, deade inicio. en­
tre oa trél me1tre1-Moura, Rua­
sell e Lupl-a tal ponto que a 
hlpôte1e de um triplice empate 
ae manteve at6 ao derndeiro mo­
mento da prova. E eua aoluçio 
talvea eativesae maia em harmo­
llla co111 o jC>co deaenyolvido pe. 
loa tsi. j~dore1. 

No .. pnnl• final, l\uuell levou 
a melhor, embora com diliculdAde. 
Na llltima ~rtida, C'Onlra Nuulin, 

•• 

no próximo encontro de Madrid, 
e tudo tem fdto par11 merecer 
mala uma ve& a honra de detcnder 
no Tabuleiro aa côrea nacionais. 
Por ê•te motivo, nio tem dea­
curado a prepareção teórica e a 
aua fõrça de vontade é um ~xem­
plo a apontar aoa menoa cuidado­
'º' nute pormenor. 

Moun e Lupl do doía udre­
aialaa que temoa citado aempre 
com rofcrfocia1 el~oaaa. Moura 
é um jogador habilidoao. poaaul­
dor de qualidades macnlficas. nu 
quaia predomina a calma. É de 
crer que o ex-campclo nacional 
breve volte a oenpar a destacada 
poaiçlo que deafrutou jâ-hoje 
com muito m1i1 mérito, pela opo­
aição de multo• e hona el~mentoa 
com 01 qual1 rlvaliu. Lupi, ero 
relaçlo b provu diaputadu itlti­
mamenle, te& um torneio inferior. 
A 1ua poalção chegou a perigar 
em dada altura, mH conuguiu 
finalmente lmpor·1e, mert'ê de 
férrea vontade-que amiúde é 
pr~j udlcada pelo aeu tempera­
mento optlmi.t1. 

A lula peloa lugarea aeituintea 
foi lambem muito renhida. O prin­
cipal atr11ctivo ruidla no íacto de 
ee con1iderarem candidato• a 
MeatrH oa Ir~• primeiros clanJ­
ficadoe da categoria de honra. 

Nandin de Carvalho, cru evi­
dente retõrno de forma, triunfou 
ne11a pel•Ja, tendo obtído o tllulo 
de campclu daquela categoria. 
Naodln perdeu uma só partida e 
empatou.metade doa jop1 leitos. 
O .eu excelente aacore• com oe 
meatres (1 v. e Z emp.) len-noa a 
confiar no polllvel bilo da aua 
candidatura. 

Dore1 ;e Naacimento i(ualaram­-•e em ponto.; O pri-iro é Wll 
jopclor fll&C YOlta u lidea com 
l'Malladoa ~te multo pro-

CAMPISMO MODALIDADE 
EXCELENTE 

DARA TODOS OS CLUBES DE DESDCRTO 

A 
cidade foi ficando para lrb, amnntoada no imenso caaario. 
Sob 01 seus telhados um mundo de aclh·id:des, a. animar 
vidaa de trabalho e de aprttn.õe•, de eiludo e de roo,·i­
mcnto con•lante, rodopiando por nenidas, ruas e b~cos, 

tormnndo a agitação do burgo enorme, onde só 01 telhados rece· 
bem amplamente o sol criador ••• 

O ar anda amolecido, enfraquecendo energias, e a1 lufadas 
anndáveia que vêm do rio perdem-se por entre o aglnmerado 
doa caia ou, uris metros adiante, na cidade, que logo principia. 

O campista lisboeta, con•t>guindo duprendor-•e de Indo o 
bullcio de cidade, atravessou com pressa um• daa 1alJas de Li•boa. 

O rap11 olhou a primeira árvore e sentiu o primeiro contacto 
com a Natur~za. Uespirou melhor e, oll.ando a toirada, pôs-se a 
caminho da 1ua cura de desintoxicação, do melhor tónico para 
cimentar a aaúde. E 16 se toi, os olhoa mcrea, o 1orriao =i• 
franco. 

O rapaz vollou. \'imo-lo, de rosto queimado pelo 101, modos 
deaembaraçado1, pleno de energia. 

()iue-no1 do prazer do fim de semana, que nlo ~ limitanno-nos 
a percorrer uma pequena distància e armar a l~nJa debaixo da 
primeira 'rvorc que no1 apareça, para depoia no• in>lalarmos li 
dentro. O campismo, assim, será uma coi1a monótona, como qual­
quer banalidade, para pauar umas horas. !\las ae por outro lado en­
cararmos qual a verdadeira finalidade a atingir com a 1ua prã­
tlca, reparamoa que 6 vasta e proveitosa, pnndo em movimento 
tõ.lu aa nona• faculdades, apegadas a um tra.b<llho profícuo e alta­
mente utllit•rio. 

-Ê o deaporto mais completo!-di:i:-noa o rapaz campista, tra­
aendo no• olho• o maravilhoao da aerra e doa campo•, dos rioa e do 
luar, com o• músculos enrij \dos pela e5catada corajn•a de um 
oballlculo e em todos oa momentoa em que a aua agilidade toi 
necead.ria, quer no1 diversos aspectoa do acampamento, ou, pelo 
dia adiante, entregue a jngoa deaportivos e exerdcio1 ílaicoa. 

De lacto, asaim ~ lllH sendo o campismo uin desporto, .1onde 
poderemos encontrar os aeus melhores praticante• •enáo noa clu­
hea de1porth·o1? Slo estas colecthoidadu u que di•P6em de 
mtlhore1 condiçõea para iniciar os adepto• do campi1mo. Sas 
1ua1 claeaea de gimniatica adquirem-se u primeira• n()fóe• de 
deatreaa e agilidade. l\oa nossos clubea compete, portanto, auxiliar 
a divulgaçlo dhte de11>orto recontortantc e educ.iti••o. 

Quanto• campi1tu estarão entre 11 1uaa centenas de 1ócios? 
E quanto• maia nlo lhe• agradecerão depois oa benetlcioa e pra· 
aere1 colhldo1 no contacto com a vida ao ar li\'fe? 

Neste 11iecto h• jâ exemplos que 6 ju•to pôr em relêvo e 
deujar que ae am imitados. 

O Clube tlétlco de Campo de Ourique e o Ateneu Comercial de 
Liabna toram oa primelroa a enquadrar nas 1ua1 actividad••s de3· 
portivaa o campiamo. Depois vieram o Li•bna Gimni•io Clube, 
Clube De1portivo de Arroios, Grupo Desportivo doa T•baco• e 
Spnrting Clube Figueirense. Sabemos que mai1 algun1 clubes 
eatlo prepanndo ou dando bom apoio à formação de •etção de 
c-ampiamo. No Sporting, no Benfica, no Atlético e no Belenenses 
hi entu1iumo e bon1 preparativoa de acli\·idade. 

Aplaudlmoa 11 iniciati\'H. Aoa desportiatu eati indicado que 
enc-arem a a~rio tale problema, cuja aoluçio- maia campi•tas, 
melhor camplamo-eati abaolutamente inlC'grada noa principio• 
de Comentarem junto do povo aa úteia priticaa do desporto e do 
exerclclo fülco. 

Nc1te aopecto, o campismo aparece-no• como o maior e melhor 
elemento criador de alma• tortea em corpoa alo1. 

metedores. Pode meemo con1ide­
rar-1e a 1ua actuaçlo como auten­
tica revelaçlo. O aegundo foi 
muito irrqular, com partida& bem 
condu1ida1 a par de outr11s naa 
quaia parece haver-ae empregado 
com meno1 inlerfaae. O jõgo dis­
putado com Rodrigues da Silva é 
prova fügraolc das suas possibl­
lidade1. 

01 reatantea deram sempre boa 
replica, maa 16 AntunH e R. Sil"a 
se mostraram em condiç6es de 
competir n1 luta pela eand1datura. 
Pelo1 novo1 regularoento1 da 
F. P. Xadre:i:, lllanuel AntunH ga­
nhou neate torneio o titulo de 
campelo do Clube dos Caçadores, 
poi1 6 actualmente o jogador maia 
C'la111ficado daquela colectividade. 
Roclrlguea da Silva, <"Om um pouco 
mai1 de 1orle, podia ter melho­
rado a 1ua claaalficação. 

Manuel Eltevea pouco maia po­
deria raaer, vlato ter jogado mui­
tu dai partldaa em mia c:oudiç6a 
de 11úde. 

Lanlgn• predaa de eootrolar 

melhor "' nenoa. Quanto a Ar· 
mindo Diaa, eó pode dizer.se que 
~ impoa•lvel conduzir com êxito 
provai de.ta cat~gorla nas condi­
çóea em que jogou. As suas OC'Upa· 
çóea profoasionais nlo permitiram 
que 1egui11e a boa marcha do 
torneio, tendo apenas jogado me· 
tade daa partidas. 

A c-lauifica('lio final toi a se­
guinte: 1.0 -Gabriel Russell, 8.5 
pontol; 2. º-ex-aequo•-João de 
Moura e Franc:i1co Lupi, 8 (todos 
Meatrea); 4.0 -Sandin d' Carva­
lho. do!<:. P., 6,5; 5.0-•~x-aequo• 
-Rui Na.cimento e Jo•é Onret, 
do G. X. L., G~7.0-Manuet Antu· 
ne1, do C. C., 45; 8.0 -U-.drig11C1 
da Silva, do C. C.. 3,6; 9.0 -•eX· 
-aequo•-Frederico Lasvil(nea, 
do G. X. C. S.. e !llanuel E•te~e•, 
do C. C.. 2; 11.º-Armindo Diaa, 
do G. X. 1. N., O ponto•. 

Actuou como director do IM"· 
noio o dr. )Urio )laehado, c:oadjo­
, .. do por Carloa Pirea e Ludlio 
\'eatura. 

V ASCO SA.'iTOS i 

1.C 



AS NOSSAS 
SEPARATAS 

PROSSEGUE com reguleridede 
e impreulp dos primeiros 
l61hes do originei sério de 

aeperotes com os EMBLEMAS DOS 
CLUBES DESPORTIVOS. 

A inclusão de cedo sepereto 
destes, no1 n6mero1 do STAOIUM, 
ut6 pore breve. lmpreues a CÔ· 

re•, con!orme o original, o seu 
conjunto Hré uma COLECÇÃO 
MAGNIFICA. 

A BIBLIOTECA DA cSTADIUM> 
DISSEMOS jé que será um Ire· 

belho vesto, do meior interêsse. 
dividido em véries 1éries, tais 
c'omo historiogro!io e bibliogrofio 
dt1porlivo, 16cnice, etc. 

A •Bibllotece do Stodiumt é 
con111tuldo por umo nove coloc· 
çlo de 1eporotes ABSOLUTA­
MENTE GRATIS. 

Beste edquirlr e noue Pevisto 
Pire !ormer umo bibliotece des­
porlive do m1ior inter4ue-unice 
no nosso Pels. 

DE LUTO 

Marquês do Lavradio 
faleceu no Oltlmo semona o 

sr. O. José Augusto Correio de Sá, 
marquês Ço lavradio, que foi umo 
~guro distinto de fldolgo e escritor 
~ustre. Exercia ectuolmento o cargo 
Ce '8crel6rlo·gorel do Automóvel 

lube de Portugol e era lrmllo do 
sr. conde do lovrodio e tio do 
ar. D. António do Almelde !lavro· 
diol, conhecido desporliste e dl· 
~~~lor do FedereçSo Porluguese de 
~rimo. 

A Ilustro (omíllo enlutodo e oo 
Automóvel Cl~bo de Portugol opre­
lentamos sentidos pesomes. , 

BASKETBALL 

o BELENENSES 
coaciui.tou o campeonato -cioaal 

A equipa do Belenensn, em· 
bora derrotada por 38-37, 
em Coimbra. conquistou o 

campeonato nacional de •baokele. 
Juatluimo triunfo. Oa rapaaes de 
Belém, campe6ea de tõdaa 11 cate­
goriaa de Liaboa, incluindo ju­
niores, merecia 1n ser compensa­
dos ~la aua peraiatência admirável. 
E auim aconteceu. 

O Vasco da Gama, entretanto, 
tenciona lazer aeguir para a D.G.D. 
uma exposição aõbre o seu desa­
fio com o Guif6ea. Recorre, auiro, 
de uma ded•lo do Conaelho T~ 
cnico da F. P. B. B. 

Maa, a•ja como fõr, por •gora o 
BeJenensea ~ campdo indiscutível. 
E dip-se que, por ter brilhado a 

grande altura no •ha•ket•, ne­
n hum ou Iro mereef' tio bem o 
titulo. 

No mundo do cbukd• mcreee 
também noticia a vitória do F. C. 
do Põrto contra o Olh•ais, de 
Coimbra. Aolm, os portuenses são 
finali•tna do campeonato nacional 
da 2.• Díviaão. 

Agorll pre~nm-ae duas finais: 
- a da 2.• D1"i1lo e a de juniores. 

Maa o ba11kelball porluttuê• vai 
ganhando categoria. O Vasco da 
Gama, 'egundo uma informação 
de boa origem, dcslOC"ar·•c-ã em 
bre"e para JJ~dajoz,ondc efectuará 
dois jo11oa. 

À fali<& de Po rtugal-Espa ­
nha ••• 

A INAUGURAÇÃO DA BIBUOTECA 

do Grupo Desportivo da casa Jerónimo Martins 

DEVIDO a um gentil convite 
da re.pectlva direcção, tive· 
mo• o praser de assistir. no 

domingo, i cnimónia da inaugu· 
ração da biblioteca d~ Grupo ~ea­
porti•o da caaa Jerómmo Marlio1. 

:São ~ \•ulpr que os clubes cor• 
poratÍ\'01 de deaporto le,·em a ~o 
cuidado pormenor a sua a~o 
cultural. Aquele Grupo Deaporbvo 
tem uaim, motivo para 1e orgu· 
lb•; da directria •• que os seus 
dirigente• lhe i"!pr;imem,. tant.o 
maia que a aua babhoteca, 1nteh­
rentemente aelecciooada, con~a 
algumaa centena• de obrai, a cuJa 
eacolba preaidiu crilerioeo carac· 
ter inalrutivo. 

Lamentamos que "' falta de es­
paço não no• conainta fuer à pe­
quena feita a referência d~envol­
vlda que juatamente merecia. Mas 
desejamoe aublinbar o facto J>l!ra 
0 apontar como •Xemplo muito 
dijl'fto de aer ~ido por tõda! as 
coleclindadea conc~nere1, poi• a 
cultura do eaplrito dne ~e_r 
uma du preocupe(Õel doa _din· 
genlea corporath·oa que cwdam 
da caJtura füica. 

Na cerimónia a que aasiatimos, 
simples m•• ·de relêvo invulgar, 
falaram, entre outros, oe srs. Ar· 
mando Silva, preeidente da direc­
fkO cio Grupo e 1eu infatigá,·el 
obr~iro, e o ar. Eli•io Pereira do 
Vale, do connlho de administra­
da raaa Jrrónimo Marlins. Refe­
riram-te ao aicnificado da fe•ta , 
Ü•·eram palauaa muito amiveia 
para a nossa re\"i•la-que o nono 
chefe de redarção, que npr~n­
tan a Sladium, agrad•ceu 20 fe­
licitar oa di1 igentea p<'la sua fefü 
quanto honrosa iníciath ... 

~t------~ 
STADIUM 

•• 
lmp:rea.a eQta.ahola 

e moçamLicaaa 

LUTA 

Acabou o .toriiciO 
do G. D. Tabacos 

A luta, neate magnifico Tor­
neio do G. D. doa Tabacos, 
saiu pre.tigiada. O público 

correapondeu admiràvelmente ao 
e..fõrro dos orpniudores - e oa 
atlelu in1crito1 também. 
~o sAb•do 4 noite, para consa­

graç!o deCinitiva do torneío, efec· 
tuou-ae urn urau na eede doe 
T<tbacoa. Di1pu1a,·am-1e os jogos 
fin~ia daa categorias dos pesados 
sen.1orc1, '!1éd1oa. principiante•: 
me101 med101 e leo'et, tendo-•e 
cba.ificado: Domingos Santos 
Lourenço, do Liaboa Gimnáslo, 
Juão C..•ta, do Intendente, M:lrio 
Carloc <.:riotó,·ão, do Benfica. 

O Grupo Deaporlivo dos Taba. 
coa pmmo•·eu t.amWm um suau 
gimn!atico. 

l're&la••m·lhr o •cu concurso o 
Li•boa Gimnbio Clube, o profes­
~or Robalo (;o.uvcia e os alunos 
do proff'uor .\h·aro Jeoua, do 
At~neu Comercial. 

O,•pois de.ta Cc•la, o ar. Luciano 
Queiróa procedeu à di~tnbuklo 
de. prémio• 001 \'encedorc1. Se­
gu1u-1e um •Põrto de llonrn. 

P.tra teehar:-de•·e pedir-se 
um no'~ torneio de lula. o Grupo 
Deaporh\'o do1 Tllbacoa foi feliz. 
Logo, .rrá 1-om •proveibir a boa 
~ioooai\-io do público e doa pn­
licant~ 

PUGILISMO 
(C•tl••.,.. ~. ;.Ir••• t) 

chado dominou no a11alto inicial 
ma.• perdeu eHa vantagem no 1e­
gu,1nte; No S.0 , ~~achado recupera 
e 1mpoe o aeu J•igo, acentuando 
no 4.• a pontuação. O S.0 e 6.0 •ão 
pouco mo•·imentados, por motivo 
de fadiga. Vitória final de Macha· 
do-~ campdo doa meios-le.-es. 

De oito em oito dia• 

cF.I Muodn Deporth·o•, o 
conhecido diirio desporli\'o de 
Barc~lona, transcreveu algam11 
das crónica& que publicimoa da 
série •l'm1 dúzia de rxerticio. 
gimn:bticot de pttparaçlo !laica• 
pan atlet.aa, do nnoao ealimad.o 
colaborador dr. Saluar Carttira, 
reproduaindo oa deaenhoa que u 
acompanhavam e íuendo à ~le­
•ada com.,.,tência térnica do autor 
e ao nlor do trabalho a merecida 
referência. 

A fmal de lnea coube a Plicido 
Monteiro, dcrrot.ando Ag06linbb 
Paula, seu colrp de clube. O ven­
cido M>ube atirar o ad•·enúio ao 
aolo, com um plpe ineaperado, 
no aaaalto inicial. Em aecaida 
batalharam com enugia e conti. 
nutd.d~. r .. zendo um combate ecrui­
librado. extra-camP-onato reali­
zou-•e um combate que obteve 
fóros de aenaacinnal, entre António 
Cardoao, l1oje lnapector de Des­
portos e ~nt4o aluno de Toblu 
Xavier, e Ódcar da Sih·a, pugilista 
nefl'ro, pupilo de llullio de Oti. 
veira. Foi um encontro de e1tltt11>a 
dureza. Cardoeo, íortluimo, apli. 
eou logo de entrada um murro 
tremendo na "'&iao p~rd-.1 do 
antagoniabi. COnatou &Daia tarde 
que lhe havia fracturado ctaaa co.­
!•laa. O 2.• a11alto foi de relativa 
•rualdadr. Do 3.0 .em diante a 1u­
peryó· orldade de Cardoaoafirmou-ae 
e . •c;ar da Silva, com coracem, 
r~&1'bu de ~ atf ao fim do 6.º, 
npoatando aempre que põde e 
f~rtando-ae com agilidade, pelo 
rrn& tora, ao1 lflllpee de Cardoao. 

(Conlinaaçdo da ~ina 6) 
llenaes 1$$8 rocto não conslitulu 
~~julzo de monte, outro tenro nSo 
..... ver6 suceder pera Brego, mel 
'8rvldo de jogos, lóra eQueles Que 

6
1 Federaçllo lhe sorvo, como cprolo 
nlcot. 
Temb~m nllo est6 deflnltlvomenle 

6Sler 1: - nSo o esteve, quando 
eacrevemos - o dlo em Que se forá 
e rettibulç6o li Gollzo do j6go o 
•eellzor no próximo domingo, 17, 
neste cldodo. Perece Que surgirem 
Quaisquer emboroços, que est60 o 
let removidos pelos enlidodes o~· 
Clols esponholos. 

J-»ala.-ra•I 
F: A eslrondose vitória obtido pelo 
· C. ·do Põrto sõbre o Reol Medrld 

lem conslttuldo o assunto lnesgo16-
ved 1 dos conversiu no nosso melo 
esporllvo. 
Unonlmemente se reconhece o 

lleç6o profícuo desenvolvida pelo 
lll:luel direcção do dube cozul· 
·bósrencot, no sentido de trozer 1116 
n olgumos equipes estrangeiros, 

clo
llflro melhor M oQulletor do velõr 
.... ~conjunto de honro do colec:rM· 
- e. oo 1111111110 lempo, pore -· 

vir 001 gulosos um cproto• Que 
que onde, h6 multo, efostodo, vo· 
rlondo osslm e cemenlo> sensobo· 
rona e requentede dos jogos entro 
grupos noclonob, que pouco ou 
nenhumo novidade de molor opre­
senlom. 

O comportomento do F. C. do 
P6rto mereceu os mols rosgodos 
eoc6mlos. dedo o moneiro brilhonte 
com enfrentou o grupo modnleno: 
poreclo que estovomos perante umo 
turma plet&lco de jOQOS lnlemO· 
cloneis e Que nodo receovo. clenle 
do seu poder e do suo ticnic•.· 

O F. C. do Põrlo nSo fez ohnf:aar 
os seus melhores1 mesmo oss1m. 
cheg6moa o ter o lmpressSo de que 
jomois linho sido outro o (orm&çSo 
coficlol• do nosso compello, tol o 
monolro consciente e oguerrldo 
como o conze• se exibiu. 

Repr-nt&rá ~e j6go o ptovo 
do esperode renoveçilo do nosso 
primeiro grupoi Ser6o jáosconso­
Qú6ncloa é:lo ocç6o de Szabo~ Nao 
nos precipitemos ••• Outros regos 
svrglr6o pero MrVír de pedro de 
toque e melhor se jul!ler do vo· 
1or reoJ do conn• do r. C. do Põrlo. 

Agratfecemo• a atenção. 
Também o Jornal •NoticiH•, de 

Lour~nço f\larquea, tê• re!erênria, 
no aeu número de 18 de Janeiro 
último, que aó agora cbt>gou àli 
nouu mio•, à crónin que Rafael 
Barradaa, nono querido compa. 
nh•iro de trabalho, publicnu na 
Stadium icerca do r<>mbate Beoi 
Levi.Garcia Alvares. O •Snticiau 
tranacreve parte do trabalho do 
noaao redactor, ao qual se refere 
em ttrmoa muito dogioaos, con-, 
aiderando-o, aliú juatamente 
como da• maloree autoridadea 
portu1ue1H allbre pugilismo. 

Da meama fórma .,.radeeemo1 
a gentileza. 

Ano 11-111 S.111 llaboe, 13 do Junho do 194.S 
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